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Br DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.O!

São Paulo, 15/4/1968

Sr. Manoel Felipe de Sousa Leão Neto
Chefe do SCDP

de mmDepartamento de Polícia Federal
Ministerio da Justiça
Brasília - D.F.

Prezado Senhor:

Apraz-me encaminhocr nesta data a V.9. o script da peça teatral
intitulada "MATHEUS E MATHEUSA", de autoria de José Joaqim de Qampos Leão Qerpo Santo,
que segue em tres vias acompanhadas da autorização no 173200, da Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais.

A espera de uma manifestação urgente por parte do Ser
Censura de Diversões Públicas,

subscrevemo-nos,

atenciosamente,
ea

dá so 2é f eo 2,
rea ooo vao Ao- val- &///(í“ Le p
cpel eoLatia
2 /Í/L Carlos Eugênio Marcondes de Moura -

Vice-Diretor Presidente do Teatro de Ação

Rua Avanhandava, 40, apt. 701 - São Paulo

 



Reconhecida como de Utilidade Pública “ª“ filiada à Confederação Internacional das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - co ª - de Paris. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS %

RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (Q4(7,

Direitos de Representação Autorização no 173200

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-77-1928, art. 46

& do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1949, a representa,

Xx ção da peça teatral: .. 3 MF)—77)É.€. A A7” Eus. .!

“. ?
e

E, Original d

Música de

( Pradução de |___ amaTTTe ee cos aliar o saio

X No Teatro de ARENA.. -... Cidade

A «,Emprêsa7'ê.eTRO. deAero...... Pola Cia, | .. . eate.e aceda

QÉHSLJRQ
cªí JJ; 7 ide

sob a condição do pagamentó“ dos respectivos! direitos

................. ...... da renda bruta de çadé espé'iaãítçulo, mediante a é
R 3 Q 3a %

<

|

garantia mínima de Cr$ ....

_...

.....---.-POr »g&petáculo Obrigandô-se a Em-" w

W prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do “box-dgxéª' dg Pegeitas devidamente au-*

ca tenticado, responsa/bãíndo-se pela sua exátidão, bem "'cíqgmªf'pélqàl:integsâf paga-

## mento dos (da atorais acima estipulado ,..»móéitííªrense: b

“jlx .............. /ClLL[13/5 be v

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

*
««
& ma respectivo e etregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato, de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sult expressa em contrário,! . A

A4 > Alvpro'ya: de fítiakão ôBSociqdoae Brasileira)
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

& pela imprensa ou tem &u o, ou por certidão em cartóri7 H A,
5 "pàssádat por: tábelad Duplith, pelo)

tar da relação o nome do autor teatral.
%

I &exlve'riFique cons-.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
€

Art. 2.o ,-* Nenhuma comóóàçõo musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer "outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros "os espetáculospúblicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
outor, representante ou pessoa legitimamente isuBrogada ho;
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela roçío-telef'nío, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas..

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicqís, representações artísti-
cas You -difusões, radio—telefônicosj'em que

!

os músicos, exe-
# $a |j

Ns

3a Aa! A 33 o

 

cutantes

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas "os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ªrrobolhosg já divulgados ou não por outros meios,

deverá resseitor os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores, * |

N De:);gto n.o 2,0.4193, de 24, de janeiro de 1946;

N a J

Mt. 42 _XAConsidero—se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os 'a'rcos, arenas e pistas, par-

ques, salõesou dependências adequadas, assim como quais-

quer estobáleàin'i'éhtos' ride "SÃ resetve espaço para algum,
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente; mesmd as que tenham o" denominação
de sociedades recreativas e desportivas. $
CA A

"
jaf jlx RÃ A

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença outoral para a realização de representg£ões, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de lQ de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa dé "direitos autorais, à qual o autor
fôrfiliado e que o tenha 'registradô na forma do artigo 105,
& 1.o/ dà Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA,pTe. 0494 (.5

12 éo maio de 1%66

Apto pri-ciro

Cona prinaisa

- velho ée 30 amos:

ATRAS Pam

Catharina, fojtra e Silvestro - filhos

Morsiôs - estado.,

PATNUUE - (asniínhansço om poda da caso; e Unthouss assentada en ha-

ma esátsira)l: Que estão fasendo as meninas; que sinfa as

nãos v4 hoje?:

- (balançgarço-se) - 5 a Sr. que sa Impôrta, Ur. velho Ma-

Shens, com as suas filhas?

MT - (voltando-se para esta) - Sra é bom esta! ! sra. senpre

é e será huma (ativando com as nãos), não só impor-

tiínante, como atroviça)

- Osa, veja lá, Sr. Torto (levantando-se) so estamos no -

tempo e que e Sr. a seu bálo praser no incultaval agora'

e1 tenho filhos e-quemhmâevâwl

(abragonto-a)s não; não, minha querida Mathousa; ta bem

sabes que isto não passa fe inmpaertinêncios fos 10: tem -

paciência; vai se aturando que te hoi do feisar minha no

hivarsal herdeira ( atirando com ina porra) de

mo que o demo do teu Avô torto metoue-no nesta pornal (a-

tirando cem lrm braço) des inchações que todas as prinss-

veras arrebentão nestes braços! a conisa) das

chagas que tua mã£ sea saus lábios ée vême inpriniu-ve

roste poltof e finlaornte (arroncando a mancha): és -
qm &1 no porastes, ára os cabelos

BParsas, era os pretos, conforme 2s mulhores com quer eu

falova, Se cias (virardo-se para o público) os tinhão pr

tes, assim que a sugeitinha polia, arsaonftavya-so os bra

sob o PrÍívolo pretexto da que me namorevÃo! se clas os ti

nhão brancos, faztssme o mesus, sob ainda o fyívolo pra-

texto de que eu ae namorava, (batendo com as nãos, e ca-

minhando) 5 assis 4: e assim é, - que calivo, calvo, cais

vo, calvo, salvo, calvo (algus tanto cantado) colvyôseu

cªvªoooºªlvaoooêcooªosoªooo
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-2-

MATHNEUSA - (ponto as nãos) - "ha Deos, que homes sais mentiroso.

Cóos quem diriam que ainda sos 20 este judeu errante ba-

via de procede» somo nos quinse, quando roubava frutas

89 Pal,

(con fale e vôz muito rouquenha)s Óra, Sra., óra Dra»

ques; quem lhe fics desa (profóre estas pala-

vras querendo andar, a quasi sem poder: é este o tofo <

do velho eu quasi todos os seus diseursos)

MHATNPUSA - (empurrando-s) : Então para que fala do mix a todas as

moças que aqui vem, Sr, chino? para que; em? se o Or.

não fosse mais namorados que hum mossco preso a hua sós

po, certamente não diria - que sou velha, foia e magras

que sou doente da Asma; que tenho huma porna mais curta

que a Outras; que...4ue.. ,.finalmente, que :; (yscltando-se

cum axpressão de terras) que não lho sirvo pura os seus

fins delponde a não em num úlho) de...0o Se. bem sabe tes

fregando com as cóstas das nãos eu outra sou vêz de quem

chora): sim; se eu não fogso deste minho nais tenra ija-

£e hum espelho, typo, ou sonbra de vergonha e Se aconhs-

mento, eu diria (virando-se para o público): JÁ nãé quer

Gorsir con migo. dig: feio (sahindo ia sale) feia: nú.

velha, rabuja, tão bem não te quero mais, fedorento,

Mas (voltanto-gse pora o fundo): e as meninas; onde ostão

ente? onde? (pura a cabeleira). Pára, Catharina, Silves

tre. Llescuta hua pouco) Nenhura poarece. crisais. Parisad]

os negro que a MAL? fugirão doe mim.?

Coitado. póbre de quem é velho. as uulhores fógos; e as

v.

tentrante). C que é papaisinho? O que é que quer? o que

tar? seonteceu-lhe aigusa souse? Não? (pocganjo-lhe o bis

eo) 1

(eono acorfantossae de ua sonho): es? (esfregando os olho

em? o que é? o que 07 chegou alguém? eu astova; aqui es-

tavie

rfora que teu neu poi?

(assoando sem tocar no norizs, e olhando): Vejão o que é

ser volho., Menins; menina, Ja' qe estas a408, fi=-mo hun

lanço: anda, (pegando nos braços Sa filha) anda, minha

queridinha? vê bas lenço para o vosso velho palzinhol

S$#ao val? vai? ands (fazendo-a is
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CATTARTNA

e

N!Ae

fora

BR DZNBSB P) É

(voltando-seis sste mou ves cada files
mais pôrco. por isso é que minha nãlt já esjosu ole
tanto que nem o pode vár, (sshindo). Su já vou bus-
car, esporo lm minuto (com ss mãos fazendo-o puras)
já venho, Papi. já venho o vou buscar-lhe hum dos
mais lindos (sou art gracioso?) que encontres es neu

sim; já ouvi, Tu sempre fostes o encanto dos
nous álhos; o sonhos do todos os meus
fentra outra) desta menina (voltado para o povo) é os
encantos da iaaginação Jaesta cabeçs (batendo ceu as
nãos, huma de cada ludo da cabeça): e objeto que ao
var, me enche lapslpando o coração) este coração és
alegria.
R eu, Papal, a eu, então não mereço almiisÃ?
(yoltanio=-se, a clharle para Catharina): Minha queri
fa filhas, minha Catharina (abraçando-a). és
ta, oh. quanto no aprás se tu soubesses, que-
riciscimna filha, quão é o prazer que banha (in
elinente e levando a mãoao peito) este polto, Sis; |
(ternondo a abratal=a): Tu ée has dos entes que fases
con que eu próse a velha oristôncia, ainda por alguns
ájas. Sim, sim, sim, Ta, tua sábio irmã Vodrao; esse
aquela que ainéa hoje não tive a fortuna de ver; a
tea mais que sywuphbthica femã - são todas
três os anjos que ne smparão; que me slimentão o core
po e a alma; por quem e sera quen vivo; e mosreris se
fosse nistér< a
Entra Silvestra aos pulinhos e fira (fazendo passes
de dança)
Papailzinho do nou soração labreçantose pelas pernas)
Você é o meu tudo: Olhe papaisinho: eu sonhei que o
Sr. queria um lergos e cosril tonsl oeste que a mans
Catharina lhe teaslia; e lhe truco!
Musnto sou folis: ipóga o lenço e enchuga os Slhos)
(Ã partes a com expressão de dôr): Mlo sice que a ou»
tra éra simpática: e do aim, nem ao mencs 4is que sou
fornôsa4 Sempre é velhos não sabe agradar a todos]
Pápail eu não fui portadãra do que no-peliu, porque
«Silmmêmuovdhâm, e é muito ligoiral assim

que no vio som 3 lengono não; tomoueme e correu para

trosarelha prizveiro que 03

-Sala
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adje

STLYESTRA - É por que eu quero (dando esa a aão no iraa) mais

bem ao Púpal do que vocês ahi estás

rôors - Pois não! não vê que a fira. já pesou os gráus de

amor que em meu corsção ou consagro e nou Pai...

OFLVSSRA Nas precisa pôsarl úlhe, no seu coração existe -

corta fôrça ou quantidade de sans consagrado(afa-

gando com as mãos) ao papoísiínho!: e es nim, todo o

pau corosão é puros amor a ele estutados

Tejis só (som senscto impertinente, dosgostoso,

to fransião, pondo a cateço de um laio) como é rotho»-

rica? Não ponso% que a Sra. astivossa tão altontadal

não não se preparou toje tão bem om esus

velhos silfarrábios de filosofia? fo não se prapsrou,

pera outra vez propire-se, e vôja se sanha mais um so

. féto do papall
CaTNARTTA - (asonodando-a8): meninas: (pagando no braço ou são de

ums e de outra) ascomo£es-so; vocês paréces nondel
MATTBOIS Heus anjos (tão bem querendo acomodal.as) Minhos ser-

tas: minhas virgens... não quero que briguem, porque
isto ne desgósta. Shem que 32 sou velho e que os ve-
ihos são sempre mois sensiveis que os
vol-as contentes; contentesinhes; éo contrário fico
trilstas

Pimhsa E TLV- (fommando com as mãos pogolas mas nos outros u cire
culto en ráfa do púi): NÃseo panaizinhol nÃo hade de
fasgostar;: não hade clwsar (fonsanda) Nós havenos

o nosso quoriço paonal,
(para as mubtras) Tamos, pulomos: dansamos; e cantasos:
tófus a uma só vez: (9 nai vira-se ora para um ofÉ po
ra sutra, cheio de muior sontentasento: o sorriso não
lhe eshe dos Lábios: os filhos sÃo ternos; a face se
fyanzo de ross; quer foliar; o apenas dis: Meu Deus!?
eu sou tão foiis] sou: sou muito folie.

As PILHAS - (GATTAM) - NÓs sores três anjinhos
E quatro eramos nós;
Nue do eeu descaros;
3 e amparo prosurenos+
- Matarosos ao algõe
Destes dois nossos papaolsiínhosi
Sempre fosos bem tratadas
tur doste, quor daquelas
Não queremos, que s saldaç£o
fara nossa
Maltrats a 318 % a ªlto.

trasloucssus:
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|- Goli _ ?
- Não sonos só anjes /
&uo assin pensaros;
cus assim praticúnos;
Tio bem são os srehanjosi

Do principados - exssrcitos
Tomnos; tanbem do virtudes!
De thsonosi Não mudos,
Púpail] vivam as órêonsl

-Para debelarmos facânoras!
trimfaram Eireitos,

"hs arues tesos nos pnoiítosi
«A força do milhões 44 espiritos!
(Terainando o canto, abraçarao todas o Pai, e ôsto a
olaa. banhados todos na mator ofusto ée júblio) a

<- (Pars o pai) Agora, papal, vamos cosar, bordar, fiur;
fuer renas (Pera as irmas) Yasos, Meninnass a Momã£
animada ter a nossa tarefa pronta pura nos dar traba-

1ho4

CATHARTNA

-

Ainda é eã£o; au são ouvi dar oito horses; o o nósso

trabalho princírda és nóve.

-

Rm não sei o que hoi-le foser hoje o que hado fasor.
STILVRSTRA

-

(olhando=sas com corto ar de indiforonçga) So to parasse,

minha maits mas Honinha; chamo-me do «proguiçosa.
vão; isso om não digo, porque a Sra, deu as nais dose
lubrantes provas de que há de vir s ser 14 (elevando
a mão) pora o fucturo huma móça das mois trabtolhadôcas
que eu conheços E ainda hoje 4isso Aeu segurança no
Jerdim do quintal, es que não ficava flôr, que não
89 pola iss,

SÍLVASTRA

-

Tada ben que a Sra, sabe, e faz-mo o obsequio de diczor
aweaamMMwmdamm, pois são
conto mais, de nove a dêsannos de idade.

HarOy (voltando-se pora Silvestre) fois o fra. cstuyo no
quint=17

-

Pois então, Parai; ou não havia de ir cortar, arrancor
todas as ervos nerniciotas, que crescendo dsstroes ss
Pplantss;: as flores precioses?

(Com muita alogriao, a filho) filha, ni-
nhe. vez a nous braços! laobraeça-e e bolja=-s sulitas ye»
ses) vinho muito enate Silvestra - o que Doos
fas aos Guvernos, o que es bons dovornos fazes aos jo-
vernados. pronto»; castigho; nelherão; ou iInatilizsão
os asas - para que não ofendão, non prejudiquem os
bons. E vocês (sara as outras) o que fasi£o, durante
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<form

é tenpo es que a sinta intelijente Lilves 1a
eo tanto acorto, praticando hua tão nesvitóoris ação,
e digne dos naoloreos slioçgias?

WWW.—(asi no osso tenpo)s "a soraova os minhas plantas e

fioros, com a mais frescas e eristolins esus, afim de que

eroscoesser, a dosubrochasuer - purfoitss e furos.(isto

dico Catharina)

fu Pfapoei: mulova aleuras, o plantava IutP48.

Já vejo que todas trabslharão hoisde fazer a cata

rna das Eras. o maias iiíndo prosentel (movendo a cabeça,

inciinando-s) Isto 4, quando ou sahir à rus, pois bem sa-

bem que eu aqui não tenho con que lhos prosentessr.

Eu o que hotoe sea ([lavantanço aligaa tanto a

enhoça e reflectindo) mma bondes de côra, do tamanho da

(epontando Siilyestra) e toda vestida de sede; ouvio Pa-

pai? com brinoos, awªy...»?! EP, subo como so vastes as

moças que se casão; assi» é que eu quero)

rânuama3áommdommr,omtrm
assi=, Olhe (batonijo-lhe a mão no braço) se na loja do
Woohºo tiver, tes ne So Leite, "B&W”.

éo

ITILITA Ia ee sontento coa quoro hmm vyesti£o de saês, la-

vrada a barra, o ea mengas, a fio fa euro; com blorês, e

tudo e nais qe se usar, do mesro fio, ou Caquilo que fôr

suis noterno,

MATTS - (Para Uiilvostes) Contentaseto só com isco? SÃo queres sa-

patos de seda, botinas de veludo tiobem bordados de suro,

eu enfeito sino pera a cabagar

ETIV'STRA- Não, Papal; basta o vestido; o nais tudo ou tenho muito

boa, a sa costado da podor sorvir cem o lindo vestido que

lhe paço, Sempro Sa econosia; e senpre aborresi e

pPoldigel1i16a40.

- Istimo muito; é o mais flei retrato da moral do velho

ªm.(Para Catharins) E a Frf&s, 4a Gªtª. tão colado.

Intão, nãomnata?

às menas $a lhe pedirão tanto, que e não sei o que ihe

hei-de podir, parece que tudo hãede custar tanto dinhei»

FO, que so o 5P., não tivesse aindo ha pouco tivals a s0Fe

te granje na lotaris do Rio de Janoiro, oi acreliitaris=s

que Seria de vendor a sara soptiefasos tentos

palidos.s

MENOS «- Fão; não menina., o que clas podes custa pouco comporati-

yamoento aos meus e vossos diga: é que

mais estinará qe eu lhe traga, para coupror o trazer-lhe?

*355NBw
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- Pis bem; eu vou dizerslho; mas V.les. não

«

CATHANIA e

GATMARTUA «

HATTCUAA

EMo
no, nãos: peças o que quiser, que eu sem cos muito poa
poP 1a EPOSO,
Pis então, visto que tem gosto em na fazer hua pre-
sente...até se eu não tivesse de ir a hum baptisado
á casa da minha aniga e comalre D.lLeoceadia das Novos
Navarro e fNouto, su não diria o que nois preciso o
quero que me 18...0 hum Psmalhote das mais delicadas
flores que se conturão vender naus lojas das nodistas
frencosss e alonÃ£. .
E lovou tanto tenpo para pelir huma eousa de tão pou-
co vall»?
Não é do muito ”amenizªr. 3 quanta—90360

muito nimosos. cujo proço sobre a das eu nil

Pois)

Pois então, isso é muito baratos

Nas como é e que ao pie, fique certa que hado ser ses

vido, tento mais que tem a intenção do se apresentar

com dis es hum bailes» haptiísaio ou não soi que festal

É quanto besta; o on ello ficarei muito contentes

(MM1RIAIIA entra ponguilarto, rovirondo as olias a fe-

sendo mil trageitos; as filhas que a observas dizes

haras pora as outrass Ahi vez a Mondi£.lquasi en see

grato, rápldamente) olhos a naemái. vamos, vasos. $a

são nove horas. (para o Pai) nho se esqueças das

nossas encomendas, seno nãs não nos csquesesos A'o0rar

a Deus para que prolongue seus údlias; e que estos soejão

felizes. Ata logo é hora de jantar (3 fasendo ums pre

funda cortesta 4apois de lhos boijaresu a mão, pegando

nos saias Sos yasti£os) qu-ÉgWWàto

inoxprinivel prazor da possar siruns presióõsos momeno

tos an aa estingrol conmporhia,

20RNA

MATNRUÚZA (CAprorimando-se 2s filhas): Vito, meninas, vi

fazer a sua costura, estudo tudo marcsdinho. cada uma

de86 Sras., tem na sua almofeda o ponho, a linha, a a:

lhe; e tudo o nais que é necassário para trabslhar até

as 2 da tarde. O que é de bordar para a Pôdira, estã

desenhado a lápis; os picados para c Catharina, estão

alinnavalos; e e costura lisa; a camisa Jaste velho

falo (batendo no honbro do está começando. Tom

nÃ£o cuiêndos fação bulo bom foitinho,

CATR,PfYLs Como saba somos obadientes filhas; dovo por isso can-

tar ssesia haveros fazer, (ssher)
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ileso
)

MATETUZA « (Pora e marito batendo-lhs no hombre) Já está

pPebsssedo de prasor, seteovo eos suas q filhi=

nhes sais do duse heras. e eu 14 sofrendo as malóros

82/3008.

- É yordato, uirha querida Matheura (batendo=lhe tambem

no hosbro) mas, antas de te diser o que pretendia, cos

Pforgue não quisestes tu o teu nome do baptis

a, que te foi posto por teus fallecidos fais?

- Porque achei suito feio o nomedo Jonatas que ne pausó-

ram; e então profori o 4s Patbeusa que bom casa ee o

Ettãe

- Sempre és mulher, e são sei e que no pareces depois

que ficastes yolhe e rabuajenta,

_ (Resuendo um pouco) És hem atrevido. Do repante, e

quando não esperares hoide tomar a nais justa vingarn-

3a #aa grossosios, das Euvas afrontas sos que Merces»

insultareno.,

e [ApPostrende-se a cie recuando)

- Não se chegue para mia (ponjo as nãos na cinturas o ar-

regagando os punhos) qe ou não sou sais sua, Mão o que

fo mais, Já tenho custos com quem protento viver asis

felisos dias)!

e (Correndo a obraçalea apregatfasonte) 'Minha queridinha;

Binha Velhinha, ninha componhoirinhs de mais de 5a

annos (agarranio=-a) Por quem és; não fujas de nin. do

vósso velhinho. E as nossas queridas filhinhos, que se

sia áslss, oemo'smmsm?uaumma

prls 3» volha e foia vuiro marido, Maga—wc

me»; eo mind-vaia? qo seria do t1? Mão: não, não.
tu jávais Matam: (tanto se abração; agarprão; pe»

gio; beijês-se;: que e2ãe um por eisa de outro).

FMB « “.wmammmutanlhaaom

semnro mostra ªqu-ranma, e roenga., (querer erguereso

e ser pádar) isto é 0

MATRRUZA - (Z2evangando=-so, quorenda fazel=-o aprocatamente e sem

poder, cobrínio as penas que, eos o tonto fisarão

gua tanto descobertas) É isto, este volho. pois não

quares ver só a cira dele. parscosue o diabo em figera

hunara, ost tonts. Mansa nutes mais hoido atu-

rar este carnsiso velho, o $4 seu guampas. (ambos lovs

tão=és muito devarar; a muito custo; e sempre proguojar

do tam som o outro)
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mu7jue

_ - (Fazendo mensão ou fando no ar área eom
outro são) ir as erbora; hoids ir; tr.

“animais; manada iF% mmaolrmaemw

mwmmchWuzape1uluo tante

civis come canonigas, teu obrigação da no assar e de

mo aturar; de comigo viver, sté a ne aborroser, (bas

te coz hum pê) Nado, hado, hoje»

*ão heide, não hoido, não holte, Uncm sabe oo eu sou

sua esersve? é muito gracioso; s aré atrevido, querer

geosssar a ninha o Mdrnéa ao fala es Lois 41

Igrejas, e civis, caso se alguer fizsesso caso de popais

burrados, quer é que se importe hoje som Leis (atirsn-

âsslhe som o códtes prininal) sr. bermana, bem mostre

que é filho d'has lavrofor de Viamao, Peguo 18 o sés-e

peru e escasrão todos os dias, cono so fosse huma nos

jonta

(aspretendo-sa todo, abaixa-se, laeyaunte o livro e éis

é milher): Obrigato polo nresente: edivinhou ser cousa

sa de que eu muitos noces-íitare,. ns aigiteira)

(á parte) A0 menos servir pera algunas veses servise

ne de suas fôlhas, lmma e1 cada dia que ostas tripos

(ponto e não na berrigo) me peveloras a nocessilade Ae

1r é letrina.

Ah., 34 sabe qêe isso não vale cousa alguma; o princi-

palmente pors as - para quel teu dinheiro!

estiro mito; ito; a muito, (dosas am - a cons-

tituição p. do Issório, 9 atire-lho na cara)

(OGritasdso) 1%, culdade atizar, Era,

não contírsio a aceitar seus presentes;: so cou elos ne

quiser quebrer o naris laralpa este, e dis): Vão par»

tit maqmmamm: le como o norils tem

parte de cora. fica cos dle assás torto. Atula não asso

bou fo !treuss coz cotro de

historia sagrels, que lhe testo n'a srólha postiça, e

que por isso eom a pancada cahe; Dis a

tercoiro e último, que lhe dou pars...0s fine a que o

qui£s9s eplicos,

tao sentir o pancada grita) 144 que ftyuoi sem

unte cobiris? ces os livros na valha

e com frauiva) Por seis que fsecgmorfesse a asta endeno-

ninhada que não queria rresontos caros, oeste demnio

havia de quabrar-no o naris, o pôr-uo fóra huma oPelhsal
é Matheusa do Aiobol ses que,partos Jesta ensa seu ir
eu amanha ao bofie masequê, visitors os fotrôas: se.»

-seme»
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2%

FATMA . (betento com o pó) aindo me fale pas

vªm, e es bsile W? toagtal ema 35...

mma—mto.

(voltando-se para o público) JÁ se-viu que escalér

velho nais aspoeres qe au lhe bato eas

vorros nóvasi (procurando husa benhela) Achei. (eos

a bengsla em púnho) Já que a era, não fas caso da

194 falaisa, e jJursôõse., hado farar 3a lei

cGatotada, ou bengaslata) (bate com a benga*

1e no chão)

Ah] dossa 1eoi, sie; tenho tâm)mme
não pode conmigo, porque eu nou mais love que slle;
tenho melhor vista; e pulo mais (póga es lusa codeis
fa; o dá-lhe com ola; dizento): O'ra tomo 1&) (Slo
apara a paricada com a bongals, arcolhenigese todos
Mauummimánmlí; empurrão
para cão
As filhos(«memm:W
w—vnmcmammma—

parter: outras eu não; quando sles estão assia, ou

&grho medo, porqus sou poquenins.

AL$ eu ques ne perdi o queiros

(gritando a coprendo) A4$ eu asfoloiL hus braço, sas

deixo-siho a csdeirsa enfiade no esbtogal (quer assima

fazer e fugir, nas Mathous atiro-lho e csleira hs

pernas; ola trapoçs o esha; ole vai aculil=s; ques

correr; ques corrar; as filhas canvidlo-sa e

ele cabe aos pós de velha, (Entra lm criado, passs-

do alguns ninstoss teraninadas as gergalhadas que sen

dúvida devor desenvolver-se nor asisus tenpo).
(Criado) Sto, fSro., as consequencios funestas que ass

ou 1039 tass Sonsiferstos, tras o des-

pespei to das Antorif£ados sos lireitos dostos; e eos

tel prssedor ass seus proprios disoitos:s 4 feserençga

das mais sábias instituições, em vez Se só a bobos

nosta ou naquels antoridade que as não cumpre, hem

faz a luta do sais forte contes o nsies

eof finaizsente, a dostruição e- vos da ªtuam:

o pegresso, ara vez do progressos

pix pa coMÉDIA,

no
. boraos fa tpnbslhio.

amem 

 
233.39» Estilografado por Lounios de Morass.
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8 " MINISTÉRIªÃ JUSTIÇA. “.

" DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL BR DFANBSB NS.CPR TEA.PTE ok?!

CENSURA FEDERAL_

_- TEATRO

218/68
Certificado No

Ega -/ à a t r e v s e 

OrIGinarL pE___OZE JOAQIN DE QAMPOS LEÃO - QURPO SANTO 

ÉZS A B R ! LAPROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO AT de 19

CLA3SITICAÇ AO

k/ 19,_É

TQ MANOELrªm: DEÉ
Chefe/do 3, C. DP.

 
 
 

   
  _XN

 



|_ _M. J. - D.P.F. dad

DO 93393. 9

-0O1- -,, ,o =08-Certifico constar do. livro.no
teatrais, o assentamentoda peça intitulada "/ MATHEUS E MATHEUSA /'=

, de registro de peças

 

  

JOzE JOAQIN DE QAMPOS LEÃO - GORPO SANTO

TFadução de..

Original de

Adaptação de

Produção de., TEATRO DE Açªº “(SP)“

Têndo sido censurada em__ 24 .. A B R | L de 19_68 e recebido

a seguinte classificação:;iw E . NENHUMA RESTRIÇÃO

  

 

 

OBS:O PRESENTECENTTIFICADOSéTEMVWDO SCRIPT

DA PEÇA DEVIDAMENTE CART   

  
,A

f 5

à às - CA LUZO NENEZES -

Chefe da Tºrm de Censores'

de Teatro e Congêneres

Aa -
Brasília,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - SÃO PAULO

TURMA DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Em, 13 de agosto de 1971

Of. no4 31/71-1TCDP/DR/SP

Do: Delegado Regional

Ao: Exmo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

Assunto: Relatórios (Encaminha)

nhho a V.Excia.,

os relatórios de ensaios gerais das peças teatrais: "EU SOU VIDA,

NÃO SOU MORTE" autoria de Qorpo Santo, "MATEUS E MATEUSA" autoria

de Qorpo Santo, ensaios êstes assistidos por Técnico de censura /

lotado na TCDP desta Delegacia Regional em cumprimento as determi

nações em vigor.

e %d?x»: P.

_ª GEN, DENFZART SOARES DE OLIVEIRA
0 K

D Rªxa elegado eg%?nª%>

V4 T2 “Je?

)PF__':__X.-.Frx'r

jo v *]
ReaceOlde É f.

Exmo. SY. É *

Ap 1 A
Gen. NILO CANEPPA SILVA ameia iona

DD. Diretor Geral do D'partamento de Polícia Federal

BRASILIA-DF
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s

São Paulo,?9 de junho de 1971

Sra. Chefe:

Asgsist1 ao ensaio geral da peça "MATEUS E MATEUSA" , de Corpà Santo,
a ser apresentada pela Proar Ltda.

/

Trata-se de uma pequena obra em ur ato de J.J. Campos de Leão, por al-
cunha Corpo Santo, autos recêm descoberto, mas due vivau na sagúnda 118

tade do século passado, podendo der cousilterado coro um dos primeiros

representantes do teatro do absurdo. Nesta peça Ele mostra do forma bas-

tante avançada e moderna, as relações atre um casal de velhos e seus

filhos. No final, reconhecendo-se que se ansm, os dois velhos se des-

£troem mâtuamento.

A encenação Levou o texto para o lado da farsa total, o que &perfeita-
"é

mente condizente com o espírito da obra, mas alguns aspecibs sebhsuais

foram acentuados, sem ferir os preceitos da censura, porêm que tona

o eanetículo impróprio para menores do 1.3 anos.
&».

Assim, sugiro due 3e aprovo o programa com a hmprogriaiaãe para

menores de 139 anos, mas he se consulte novamente Bragália,pois, $

possíval que deante das observações acima sôbre a enceúªção, e SCDP

julgue por bem emitir ui novo Certificado com a impropriedade propos-ta»
N - y p i

/
/ i f '

f / |

+
- - l/

João Éínêsto j*gelho Neto

# s
Técnico de Jensgsura ,no sl
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>-- MINISTÉRIODA JUSTIÇA PARA USO DA ESTAÇÃO

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SWELP
 

Espécie:. OFICIAL .. |Número................

Origem . . . . ... . . e e + » -- +- Palavras...... ...... -.-
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no HMB/SCDP ae ªªª - A1_.

SOLÉCIPO  ESsi DR INTERESSADO GRUPO

PROME PrODUÇUSS AnPISTICAS Vê ATIM RECOLHER CERTIPI-

CADO PEÇA TEATRAL ASPAS MA ASPAS APOS HNSAIO OE -

RAZ DESSA DR ESTE SERVIÇO RESOLVEU PLEVAR IMPROPRIEDADS PADA HINOS

es Drzorro anos VG raos 1acuMUBO srIRVIÇO CERTIFICADO S2GUE
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºª

prça_==="_MATEUS E MATEUSA
 

JOSÉ JOAQUI" DE CAMPOS LEZXO
ORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ25ae__MARÇO__

C1ASSIFICGCACA O

29 .__,_n—»?.,._A_IÇÉ'ÉIÍSQ«;» A

T4 -aLe
 

 
16; D.P. Gªy/Á LEMOSCAVALCANTE
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

1a
Certifico constar do livro no 02 folha no , de registro de peças.

teatrais, o assentamento da peça intitulada " MATEUS E MATEUSA " 25

 

Original 1e___JOSÉ JOAQUIM DE CAMPOS LEZO - CORPO SANTO -

raduçao de

 

 
Adaptação de

Produção de____PROAR - PRODUÇOES ARTÍSTICAS LTDA., /SP,

Tendo sido censurada em 19 de ___ MARÇO

 

_Cl E |— 3 71See: 1 asma recebido

a Sequinte él: sação: __LIVRE - CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GEBLL *3

 

 SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP, "“"““.

 

 

 

-chefe da seção de censura

   
rexxaxxXxXXXXXIX
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Seo, MINISTÉRIO DA JUSTIÇA !

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 3572/71

 prça_==="__M
ATEOS E MATEUSA

_

"===

JOSÉ JOAQUIM DE CAMPOS LEXO
ORIGINAL DE de,3.  

ABROVADO PEIO S. C. D. P.

Ão

 

Gaon LEMOSCAVALCANIÉ/

e /
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CERTIFICADO DO s.C.D.P.

12Certifico constar do livro no 02 folha no , de registro

* MATEUS E MÁTEUSA "eatrais, o assentamento da peça intitulada repara teens

 

 

JOosÉ JOAQUIM DE CAMPOS LRAO - CORPO SANTO-Original le.

[raduçao de
 

Adaptação de ereç

ven

eee ie

et

ira
Produção de__PROAR - PRODUÇÃES ARTÍSTICAS LTDA, /SP.__ 2

Tendo sido censurada em 19 de. W 4G “71 e recebido

LIVRE - CONDICIONADO _AO EXAME DO MAIO em &a seguinte clz ;açao:. neles e---- nas

  

 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOVPANHADODO.

SCRIPT DEVIDAMENTE CARI MBADO PELO SCDP,

 

 

 
WILSOK DE QUEÍROZ G

-Chefe da seçãode seus“

lgeeeo3
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M DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NS.CPR.TEA,pTE,0ªUH,P,15

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºw—

PEça_ _/ % : 3 _MATEUS B MATIRUSA 3 : : /
 

ORIGINAL DE F08É JOAQUIM DE CAMPOS LEXO

APROVADO PELO S. C. D. R, vÁáLIDO atÉ_P9 qe

CGHASSIRKICAÇ Ao

t
 

 

dz .
Brasilia, 

PROIBIDO

 
PARA MENORES DE

|

Tres ss C.

18 ANOS

  

 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

sr DFAanNBSENS$,.CPR;TEAPT
E ouiyP. 26

rtífico constar do livro no fôlha no__ 12 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

/ MATEUS E MATEOSA /

 

de- 

 

Original de JOSÉ JOAQUIM DE CAMPOS LEXO

Tradução de 

Adaptação de

Produção de_PROA- PRODUÇUES ARTÍSTICAS LTDA. /SP.

Tendo sido censurada em 19 de KARÇO de l9l_ e recefaido

 

a seguinte classificação:MENORESDEZCITO (18) anos, CONDI-

CIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL /// O PRESENTE CERTIPICADO SOMENTE TERÁ

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDF.

 

LO

< PH

LL. -de de s

| [

VILSONE QUEIROZ GARCIA

Brasília, 12 -de ___NOVEMBRO de 19T2

__

CH. DA SEÇÃO DE CENSURA

Eoao tao t a g oA Ao AdaAs d
MVG/ ae00.0 0/0 00/0 0 9 v a e 9 4
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o 8931

Daualg.11.71

Do Chefe da 70DP do SCDP

nop /a
Para * SF, Chefe da TCDP

-d:to:

-

pyoyvidônciaos - Solicita -

Sonhor Chefot?

Solicito as suas providências

no sentido doe que, através da TCDP dossa Dr, sejan -

ntresues os certifícados anoxos, da peça teatral: "

MATHEUS E MATHBUSA", autoria de Qorpo Santo, que £0-

ram recolhidos a êste Serviço, faco ensaio geral dogs

3a DR.

, A Atãrrpios&nente,

a pr Aa
lã kel aa id 44%
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! UÇ©ES ARTÍSTICAS TDA.
AvAnuoççctica,568-11.oandar-ci113-S.Paulo

a?

«"a

Exmo, Sr. Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

do Departamento de Polícia Federal - Brasília.,

P

Á É? QHIP?“

k,.” ;(,wa -

PROAR - Produções Artísticas Ltda.,/coOm sede em SãO Paulo,

à Av, Antártica, 568 - 11o andar, cj. 113, por seu sócio gerente,

William Christensen, vem mui respeitosamente requerer à V.Excia.

digne-se determinar a remessa à Turma de Censura de Diversões Pú-

blicas da Delegacia Regional do Departamento de POlícia Federal

em São Paulo, do certificado de censura No 3572/71, referente à

peça teatral intitulada "MATEUS E MATEUSA", do autor Q0rpo Santo,

já submetida à censura de ensaio geral.em fins de maio p.p.

Esclarece-se que esta solicitação é feita em razão de ser W

pretendida a representação do referido espetáculo pela requerente.,

Têrmos em que

Cleo cem P. E A. DEFERIMENTO

/Wario 3. de selda
f mwí'fÉm | SãO Paulo, 5 de Novembro de 1971

OFICIAL MAIOR
P. Simples?,

Jªg/ENTEWAUTORIZADO

7

(ANIWo T

Av. São J

Reconheço, a

--

1RECO'WPDQ
SELO

APOSENTADORUX
 

 

Y P. SYMPHOROS
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública tederaé pnízºogfocrleªºçz de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Comp:

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro,29 de Setembro de 1969

ILMO.SR. CHEFE DO SERVIÇO DE CXNSURA DE DIVERSOÉS PÚBLICAS

BRASILIA - D.F,

Saudações.

Com a presente, temos a honra de encaminha

a V.9. os oficios anexos das seguintes empresas: Teatro ipanema Ltda. Pedindo

Vensura da peça em 2 atos de autoria Eugene lonesco trad. de lImis de l“ima,

COMO SE LIVRAR DA COISA, proxima apresentação da empresa, no dia 15 dê "utubr
de 1969, no Teatro Ipanema, Estado da Guansbara.

Teatro Amador do Fluminense, ( TAF ),EU MÃE SOU A VIDA; EU NÃO SOU MORTE, de

autoria de Jozé Joaquim de Qampos Leão Corpo-Santo, e MATEUS MATEUSA, ANTES E
DEPOIS, de autoria do mesmo autor, para apresentação no Festival de Amadores
no dia 28 de Outubro de 1969, no Teatro do Fluminense F.C..

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a maiorAs
consideraçao. /

Side,,Pda

%Djãlmf Bittencourt.
Pinto;/Administrativo da BAT.
4/

vá

 



fateusa,antesedepoiscama om

Comedia de

Qorpo Santo

Personagens:

línteus - velho de 80 anos

velha de 80 anos

Pedra - filha

Catrina * filha

Silvegitra - filha

Barrios - criado

Mateus - ( caminhando em roda da casa e lícteusa sentado em

cadeira) : - Que estão fazendo as meninas, que aim

nao as vi hoje?

Mateusa - (balançando-se) Z o Sr., que se importa, Sr. velho

Mateus, com as suas filhas?

Mateus - (voltando-se para esta) bra 3

e será uma ( atirando com as mãos

nente, como atrevida

Mateusa - Óra veja lá, Sr. Torto ( levantando-se) se estas

mos no tempo em que o Sr, a seu belo prazer me

insultava! Agora tenho filhos - que me hÃo de

vingari

Mateus - (abraçando-a): Não, 350, minhe querida Mateusa, ta
bem sabes que isto nao passa dr impertinencias doss
80 anos; tem paciencia, vai me aturando que tc hei
de deixar minha universal herdoirg<atirando com
uma perna), de reumatismo que o demo do teu avo
torto meteu-me nesta pernal,(atirçndo com un braço"
das inchações que todas as promaveras arrebentam
nestes braçosi, (abrindo a camisa), das chagas que
tua mae com seus labios de venus imprimiu-me nest.

*  peiltol 2 finnlmonte(arrancando a cabelgira) da cai
vice que tu mê pegaste, arrancando-me Ora os cabe

É "anços, ora os pretos, conforme as mulheres
7071 quer eu falav1., Se elas (virando-se para o pu

30) as tinham pretos, assim que a sugeitinha po
2. evrcrancavae-mo os brancos, sob o frivolo protexs
1s que me namoravami se cias os tinham brancos,

[-3/a qe o mesmo, sob ainda o frivolissimopretex-
5% de que eu as nagorava.(BatçnCo com as mãos)e ea <-

E assim e, e assim e - ius calvo, calvo,
esl1ve, calvo, calvo, calvo(algu tanto cantando)
Calvo...0, CalVvO,...0, wa aC e , 20: a s O» a e

Ba - (pongo as mãos) Meu Deus, que homem mais mentiro-
so, Céus, quem diria que ainda «os 80 anos, este
judeu crrante havia de proceic-s "cmo aos quinze,
quando roubava frutas do pai.

Matocusa - (empurrando-o) Então para que fala do mim a to-
das as moças que aqui voem, Sr. chino? Para que,
heim? se o Sr., nao fosse mais namorador que um

macaco preso a um copo, certamente não diris quca

-sou vcolha, fcia e magra, que sou doente de asma,

 



Matcus -

Catarina

Mateus --

ra5+ 4

due: tenho uma porna mais curta que a outra, que»...

que... finalmente já (voltando-se com cxpressão de

terros) nao lhe sirvo matx-pxraxaadx para os seus

fins de (pondo a mão em um olho) de.,. o Sr. bom

sabe; (esfregando com as costas das mãos o outro e

com voz de quem chora) sim, se eu não fosse dosào
minha mais tenra idade um cspcelho, tipo, cu sombra
de vergonha e de acanhamento, eu diria Zvirandoese"
para o publico) - Ja não quer dormir comigo,diz!
feio (saindo da sala), feio, mau; velho rabuja tama
bem não to quero mis; tedorento

BR DFANBSB NS.CPR.tEApre.O4IY,033 -. a?
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Mas (voltando=se para o fundo) e as meninas; onde ex
estao? onde? onde? (puxa a cabeleira)t-Pedra, Sile
vestra, Catrinai(eseuta um poco) Nenhuma aparece;
crucis, fizeram o mesmoque a Mac? Fugiram deo mim?
Coitado, Pobre de quem e velho, As mulheres fogem e
as filhas desaparecem

Segunda Cena
já É ria & .!(Entrando), O que é papaizinho? o que àqahe quer? o
o que- tem? sucedeu-lhe alguma coisa? Não (pegando»lhe

no braço)i

(Gomo acordando-se je um sonho) hoim? (esfregando o s
olhos) heim? o que é? chegou alguém? eu cstava, aqui
estava,
Que tem ma pai?

fàssoando sem tocar no nariz, e olhahdg) vejam o qr.
e ser vcolho menina; menina, ja que estas aqui, dá-me
um lenço: anda, (pegando nos braços da filha) anda,
minha queridinha; vc um lenço para e vosso vVolho: pai-
Zinho! sim, vai, vai, anda (fazendo-a caminhar).

(Yoltando-se) também êste meu paí cada vez fica mis p
porco, por isso e que a minha mamja enjoou tanto dele
que nem o pode ver (saindo), Eu já vou busçar, espera
um minuto (com as mãos fazendo-o parar): já venho; e
vou Buscar-lho um dos mais lindos (com ar fraciozo)
que encontrar cem meu guarda roupa, ouviu, papai? ou- i
aaa to Lat antes. àSim, sim; je ouvi, Ju sempre fostes o cneanto dos me
olhos; o sonho de todos os meus momentos.., (entra ou
tra) cesta ,menina, (volta-se-para o povo) é os encan
tos do imaginação desta cabeça; (batendo com as mô ,
uma doe cada lado da cabeça) q objeto que ao vor, mo %
encho (apalpando o coração) este coração de alcgria,

-Meu. papai, e eu, então não mereço alguma?

%Voltando-sc, e olhando para Catarina) minha querida
ilha, minha querida Catarina (abraçando-a), es tu,

ohk quanto me apraz ver-te, se tu soubesses, queridis
sima filha, quão grande é o prazer que banha (incli-
nando, e lovando a mãoao peito) este peito, Sim; (tor
nendo a abraça-la) tu es umê dos entes que fazem com i:
que eu preze a velha existencia, ainde por alÉuns diss.
Sim, sim, sim, Tu, tua sabia lrma Pedra; e,... e aque-
la que aínda Boje não tive a fortunade ver; a tua
mais que simpática irmã Silvestra, são todas tres os
anjos que me amparam; que me alimentam o corpo ç a al
ma; por quem e para quem vivo; e morrcria, se fosse
mister. (Entra Silvéstm aos pulhinhos c Pedra fazendo
passos de dança),

Silvestra-Papaizinho de meu coração (abraçando-o pelas pernas)
voce c o meu tudo: Olhe papaizinhe, gu sonhei que o
Sr, queria um lenço: o corri, tomei êstc que a mana
Catarina lhe ttazia; e lhe trouxe!
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Mateus - Qeanto sou %ãããzçAeãgãd ª lªnçª c cnxuga 63 olhos)

s * 8 A a
Catarina-(i parte: o gom expressão de dor) clec disse que a ou- Clã;

tra cra simpática: e de mim, nom ao menos diz que sou o

formozal Sempre é volho: não sabe agradar a todosl

A a ';: LÁ e

Póôdra - PRBAÍI ou n&óo fui portadora do que mc podiu, porqu

à:Slchstra c muito volhaca, e c muito ligoiral! assim

duc me viu com o lonço na mao; tomou-mo e correu par:

trazcr=lhe primeiro que cul

Silvestra-É porque eu quero (dango com a mão na irmã) mais bem

a papal do que você; al estál

“A PR ,e e pó A # 2

Pôdrea - Pois não) não vc quea Sra., já pesou os graus de a-

mor due em mou coração cu consagre a mou pais..

Silvestra-NÃo preciso posari olhe:no sou coração existo corta

força ou quantidade do amor consagrado (afagando com

as mãos) ao papaizinhol e em mim, todo meu coração e

puro amor a elo umbutadol

Pôdra - Vojam só (com aspocto impertinonte, desgostoso; rôs-

to franzido, pondo a cabeça de um lado); copo e re-

"BWtórical não pensolque a Sra. cstivesse t01o adian-

tádal Não ostudou; não se preparou hoje tão Bem os

Beus velhos alfarrábios do filosofia? Sc não se pre-

Barou, para outra vez %rcparo—so, c veja se ganha

meis um afeto do papai

Catarina-(Somelando=as): moninas! (pegando no braço ou mão d:

uma t do outr&) acomodem-se; vocês parcecm nononsi

Matous - Meus anjos (tão bem quergêndo acomoda-las); minhas san

tas; minhas virgens... não quero que briguem, porque

isso mo doesgosta, Sabem que já sou volho c que os vc

lhes mais sensiveis que os moços,.. Quero ve-las con-

tentes; contentêzinhas; 20 contrário fico triste.

A , Ip 4
Ppódra - (Formando com as mos pegadas uma nas outras um cireu

e lo cm roda dopai): nosso papaizinhofl não ha de se Rx

Silvestre desgostar; não ha de chorar: não ha -de chorar (dan-

endo): nós havemos de ampprar o nosso querido papai

umas paga as outras): vamos pulomos; do neemos: todos

de uma só vez: (o pai vira-se ora para uma ora para

outra, cheio jo maior contentamento: o sorriso não

lhe sai dos lábios: os olhos são ternos; a faco se

frenze de prazer; quer falar, c apenas diz): Meu Dou...

eu sou tão feliz, que,..sim, sou, sou muito feliz.

As filhas cantam

# A +
Nos somos tres anjinhos
D quatro cramos nos
Que do ceu de
ZE o amparo procuçamos
Mataremos ao algoz
Destes dois nossos vizinhos!

Sompre fomos bem tratadas
Quer deste, quer dequelas
Não qugromos, que a maldado,
Para nos a infelicidade,

a cle ou a cla
Mataremos tresloucadas!

Ne somos só anjos
Que assim pensamos
Que assimpraticamos
Tão bem são os crceanjos!
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De principagos excrcitos

Temos, também de virtudes!

De tronos! Nao mydes,

Papai! vivem as ordens!

Para debelarmos facÍínoras!

Para triunfarem directos,

As armas temos nos peitos!

A força de milhões &8Spiritos!

(Terminado o canto, abraçarão todas o- pai, e este a clas, baonha-
dos todos na maior efusão de júbilo),

A P e ->Pedra - (Para o pai) agora, papai, vamos coser, bordar, fikr, fe
zer renda: (para as irmnssz vamos, meninas: a mamé ja
he. de ter a nossa tarefa pronta para nos dar trabalho!

+ s # A es s sCatarina - Ainda e cedo; eu não ouvi Gar oito horas; c o nosso
trabalho sempre principia as nove,

Silvestra.Tu não sei o que hci de fazer haje o que ha de fazer,

Catarino -(Olhando-a com certo ar de indiferença) se tc parcee,
minha muito querida maninha, chama-mo de preguiçosa,

pôdra - Não, isso eu não digo, porque a Sra, dey as mis desiur
brantes provas de que ha de vir a ser lá.., a
mao) para o futuro uma moça das mais trabalhadoras, que
eu conheço! e ainda Hoje dissa deu segurança no jardim
do quintal, cem que não ficava flor, que não fosse pola
Sra, cultivada,

s * A s sSilvestra»- :em que a Sra, sabe, e faze-me o cbscquio de dis
zer, e se eu o nao fora ainda, nao cera de admirar, pois
nao canto mais, de nove a dez anos de idade,

Mateus - (Voltando-se para Silvestre) pois a Sra, cstoevc no
quintal? É

Silvestra - Pois então, papai; cu não havia do ir cortar, arran-
car todas as ervas perniciosas, que crescendo des-
troem as plantas; as flores preciosas?

Mateus - (Com muita alegria, pegando a filha) filha,. filha minha,
vem a meus braços (abraça-a c beija-a muitas vezes), Fa
zes, minha muita amada Silvestra - o que Deus faz nos
governos, o que os bons governos fazem aos goverhados,
prendem, castigam, melhoram ou inutilizam os maus - pa-
ra que não ofendam, nem prejudiquem os bons. E vocês
(para as outras) o que faziam, durante o tempo cm que
a minha intoligente procedia com tanto acer-
to, praticando uma tão meritória ação, e digna dos na-
iores clogios?

Pôdre e -(ansi 8&0o mesmo tempo): eu regava as minhas plantas o
Catarina/flores, com a mais fresca e cristeolina agua, afim de

que crescessem e desabrochassem perfeitas e puras, (Is-
to disse Cctarina)s

Pôdra - Eu papai, mudava algumas e plantava outras,

Mateus - JÁ vejo que todas trabalharam muito: hei de fazer a ca-
da-um. das Sras. o mãis lindo presente: (moyendo a cai
beça - inclinando-a)f#sto é, quando cu sair a rua, pois
bem sabem que eu Aqui nÃo %onho com que lhes presentear,

Pôdra - Ru quero..» quero, o ha de ser (levantªndo algum tanto -.
a cabeça e refletindo] uma boncea de cera, do tamanho da
(apontando) Silvestral e toda vestida de sóda; ouviu pa-
pai? com brincos, adereço.,. o Sr. sabecomose vestem as
Poças que sc->casam; ass e que eu quero! Não se esqueça;
nao se esqueça de comprar, c mo trazor assim. Olhe (P-

 



tendo-lhe o mão no braço) se na loja do Pacifico n
3
e

ão D

tiver, tem na do Loite, na do Rodolfo ou do Paradedada,

fil. * !
UNIC 3 A

Silvost="a mc contento com menos] quero um vestido de soda la- ªº!

vrada o barra e mangos a fio do ouro; com blonds o tudo

mais que se usar, do mesmo fio ou daquilo que for mais

mo&gerno. i

A +

L

a * _e
Matcous- (para Silvestra) Contentas-to so com i8so0? Não queres

sapatos de seda, botinas de vcludo também bordadas a

ouro, ou cnfcite fino para cabego?

Silvest- Não Papai; basta o vestido; o mais,tudo cu tenho mui-

to bom co cm cstado de poder servir com o lindo voestido

que lhe peço, Sempre gostei de cconomis ce sempre aborre-

ci a prodigalidade,

Mateus - Estimo muito! É o mais ficl retrato da moral do velho

Mateus,para Catarina) L a que esta tão cale-

da Intão, não podo nada?

Catrina-As manas já lhe gediram tanto, que cu não sei o que lhe

hci de pedir; pareçe que tudo ha de custar tento dinhei-

ro, que se o Sr, não tivesse tirado ha pouco a sorte

grande na lotcria do Rio do Janeiro, cu acreditaria que

teris de vender a vabelcira para saêisfazor tantos pedi-
é dos

Mateus - NÃo, não menina, o que clas podem custa pouco compara-

tivamento aos meus e seus rendimentos! diga,diga; o que

mais cstimará que eu lhe traga, para comprar e trazer-
É aa -,

:

he?

Catzrina-Pois bem, ou vou dizer-lhe: mas Vice, nao se h2 às

Zangar.

Mateus - Não,não; peça o que quizer que cu com muito prazer lhe

trago. "
Catarina- Pois entao,visto que tem gosto cm me fazer um prosentes

até se eu não fmxxm tivesse de ir a um batizado a casa

da minha amiga e comadre D. Leocádia das Noves Navarro

e Soutg, eu nao diria o que mais preciso e aux quero que

dê... é um ramalhete das mais delicadas flores que sc ,,

costumam vender nas lojas das modistas francogas e aloemas

Matceus- E Igçvou tanto tempo para pedir uma coisa de tão pouco

$ valºr?, a 2 á

Catarina» N2o e deo muito pequeno valor, o que eu quero

é de mimoros, cujo preço sobe à dez ou "uzo i

mil reis! a é 3

Mateus- Pois então, isso e muito barato] Mas como ec o que me pc-

de, fique certa que ha de ser servida, tanto mais que

tom a intenção de se apresentar com cle cm um pailo, ha

tizado ou não sei o que for.,

Catarina- É quanto basta; c com ele ficarci muito contentel

Matcusa - (ontra renguiando, rovirando os olhos e fazendo mil

trejeitos; as filhas que a observam dizem umas para as

outrasYAi vema mamãe", quasi emsegredo, rapidamente:

' olhem a mamãe, vamos, vamos, já sao nove horas"

Filhas - (para o Pai)—,Papgi, não se csqueça das nossas cenco-

mendas, como nos nao nos esquecemos de orar a Deus para

que prolongue seus dias; a que cstes sejam fcolizes.,

Até a hora do jantar ( e fazendo uma profunda reveren-

cia, depois de lhefbcíjarcm a mão, pegando nas saias

dos vestidos) que é quando poderemos ter o incxprimivel

prazer de passar alguns preciosos momentos em sua esti-

mavel egompanhia.
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CENA TRROZIRA

aL
Matcusa - (aproximando-se das filhas) Viu, meninas, vão fazer

a sua costura, está tudo marcdinho, cada uima das Sras.
tem na su3 almofada o pano, : linha a agulha e tudo o
mais que é nescegsarip para tranalhar até as 2 horas
da atrdo, O que & do bordar para Pedra, csta desenha-
do a lapis; os pieados para a Catarina, esLgo alinha-
vados e a costura lisa para Silvestra, que e a cemisa
deste volho fcio (batendo no ombro do marido) está
começada, Tenham cuidado, façam tudo muito
bem fcitinho.

Filhas - Como sabe, somos filhas obediontes; deve por isso
contar assim havemos de fazer, ( Saem).

Matcusa- ( para o marido, batondo-lhe no ombro): Já soi que
ostá rcpossadp de prazer, pois esteve com suas filhi-
nhas mais do duas horas é eu lá sofrendo as maiores
saudades

Matous - f vcrdade, minha querida Matcusa(batendo-lhe tambem
no ombro) nas, antes do te dizer o que pretondia, con-
fessa-me: Porque não quizestes tu o teu nome de bªtws—
mo, que te foi posto por teus falocidos pais?

Matceusa - Porqueachei muito feio o nome JONATAS que mc puze-
ram c cnão preferi o de Matcusa que bem casa com o teu,

á ng * s
Mateus - Sempre es mulher, e nao soi oque mc pareçer dopois

que ficastes vcolha c rabugenta.,

Mteusa- (ruando um pouco)» fs bom atrevido, Dec repente, o
ando não esperares hci de tomar a mis justa vingar -
ç“, das grosscrias o duras afrontas com que costumas
insultar-moe.

-

Matcus - ( aproximando-se ec ela rceeuando)

Matcusa - NÃo se chegue para mim ( pondo as mãos na cintura e
arrcgaçando 23 mangas) que cu não sou mas sua, Não o
quero mais, Já tenho outro com quem pretendo viver mi
mais fclises dias!

Mateus - «(correndo a abraça-la, apressadamente) Minha quertdá-
; minha vclhinha, minha companhoirinha de mais de

0 anos ( agªrrando-a) por quem és, nao fujas do mim,
sou velhinho, 1 as nossas queridas lllnlnnªs, que

seria dolas, so nós nos soparacomos; se tu buscasses
dcpois de velha o fcia, outro rmrldo, ainda que moço
e bonlto, que seria do mjm? Que seria do ti? Não! não
nao, tu jamais me deixarás;( tanto &c abraçam, agars
ram, pegam, beijam, que acabªm caindo)

Mateus - Aí, que quasi quebroi uma porna; csta vclha é o dias
bo, sempre mostra que c velha e rcngº( querem crguer-
se e sem poder) isto é o 8iabo,.,

Matousa - ( levantando-se, querendo faze-lo apressadamente e
sem poder, cobrindo as pernas que com o tambo ficaram
um tanto desgobertas) 1 isto, csto volho, pois não m
querom vcr so a cara delo, Parcceo-me o diabo em figu-
ra humana, Estou tonta. Nunca mais, nunca mais hci de
aturar cste carneiro ec ja sem guampas,
( Ambos se levantam muito devagar, com muito custo e
sempre pragucjando um contra o ouêro).

Mateusa ( fazendo monsão ou dando no ar hpza com uma hora com >
outra mão) Hci de ir cmbora; hoi de ir cmbora, hci de ir,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0494 A DW,
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a R & * ao "A ""Mateus.- Nzo he de ir, não ha éo ir, nao ha de ir pôrqur cu
noo quero que va. Você e minha mulher, c pelas lois %
tonto civis como canoÃicas, tem obrigação de mo amar
c do no aturar; de viver comigo até eu me aborrecer,- La # R
( batendo com um só pá) Ha do, Ha do, la do,

hateusa - Não hci de. Não goi de, Não hoi de, Quem sabe se eu o
sou sua escrava? muito gracioso c até atrvido, Que-
rer cercear..aminhaliberdade c aindo me fala em Lei
da Igreja e civis, conó-B&nlguomfizesse caso do pa-
pcis borrados,. Quem é que se importa hoje com.leis
(tairando-lhc com um codigo pena em cima) Sr, banana.7 á 2 a * - éBom mostra que é filho de um do Vianna, Pogue
1à

Matous - ( cespremendo-se todo, abaixa-se c levanta o 1ivrao, e
diz 8 mulher): Obrigado polo presente, ser
coisa de que eu muito nescessitava,

Mtcusa - Ahl Já sabe que isso não vale coisa alguma, c prin-
cipalmente para as autoridades="para quemtem dinheiro,
Estimo muito, Muito ç e" muito.(Pega em outro livro- a
constituiçgo do Império e atira-lhe na cara)

Mateus - (gritando) Ai] Cuidado quando atirar, Sra, D. Matcousa
Nao continuo a aceitar seus presentes, se com cles me
quizer quebrar o narizi(apalpa este c diz): Não partiu,
ao quebrou, mas centortoul ( e como o nariz

'

tem parte
de cera, fica com cle assás torto, Ainda não acaba de
endircita-lo, Mteusa atira-lhe com outro de liistória
:?15.51:mhyqxnmmmtxghÚMãczmíhaXpmmxmmqmmciz—
Sagrada, que lhe bato numa arelha postiça, e que por

com a paneada cai,

A FFP < $ aloteusa- Dis ai o terceiro praexeEnka oc ultimo presente que lhe
dou, para... os fins que o Sr.» quizer aplicar,

Mateus - (Ao sentir a pancada grita) Que fiquei som orelhal
Ai,Aii Onde cairia? (atirando com os livros na velha e
com raiva), Por mais que recomendasse a esta ecndemonia-
da que nao queria presentes caros, este demonio havia
de quebrar-mec o nariz e por-me fóra uma orclhali #&Oh!
MNateuga do diabol com que partes desta casa sem ir eu
amanãa ao baile, mas que, vizitar os PÁVYVBAS? E,,,...

Mateusa- (batogdo com o'pô) Ainda me fala em Payôas e em baile
masque? Trasto! Cachorro: Ordinário] Já rua, .. scumaro-

toMateus - (voltando para o publico), JÁ se viu que cescalér vc-
lho mais impertinente? Esperem que eu lhe boto caver-»-
nas novas! (procuganão uma bengala) Achei: (com a ben-gala em punho), Já que a Bra, não faz caso da loi es-
erita, falodo o jurada, ha do Ifngzer da loi da cacoitra
da, paulada ou bengalada (bate cêm a bengala no chão)

Matcusa - Ahl dessa lci,sim, tenho medo4 (á parto) lias cle não
ode com (pega uma cadeira e dá-lhe com ela, dizendo:
ra,tome la: (elc apara a pancada com a bengala, enco-
lhendo-se todo, enfia cesta na cadeira, Zmpurrão para
ca, cmpurrao para lá)

Filhas - (apargcondo na porta dos fundos; umas para as outras):
Vai lá (empurrando);outra- vai tu apartar! outra- cu
não, quando cles estão assim, cu tenho medo porque sou
pequenina,

Mateus - Ail Eu €aio; quem me acodel Perdi o queixo!

Mateusa -(gritando e correndo) Ail Iu esfolei um braço, mas deci-
xo-lhe a cadeira enfiada na cabeçal (quer assim fazer e
fugir, mas Mateus atra-lhe a cadoira ás pernas; ela
tropeça c cai; clo vai acudi-laa corror; as filhas con
vidam-se a fugir; clo cai aos pés da vcolha,
(Passados alguns minutos c terminadas as Eargalhadas
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Pag,
que sem duvida devem desenvolver-se por alguns minutos,ca
entra um criado)

-|Bis Srs,,as consequencias funcstas que aos administra-ou como tais considerados, traz o desrespeito dasAutoridades aos dircitos destes; o com tal procederaos seus proprios direcitos, A descrença das mais sábi
bias instituições, cm vezde só a toercm nesta ou nasquela autoridade que as não cumpre, nom faz cumprir]A luta do mais forte contra o mis fracol Finalmente- 2a dostruição em vez da edificação! o regresso om y
vez do progresso

* # +,Fim da comedia
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serviço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURADE TEATROS E CONGENERES

P A R E C E R

1) Docurnentaç ão

a) Título em Português: Mateus Mateusa, Antes e Depois.

 b) Título original:

e) Avator: Joaquim de Qampos Leão

 
d) Iradutor:

 
e) Diretor:

 1) Produtor:

 g) Companhia:

h) Ciasssifzcação da Censura: "10 ANOS"

 

 

Análise

a) Genero: Comédia.

b) Argumento: Rabugices de um casal de velhos e suas vidas. com --

suas filhas. Que por fim acabam em briga entre marido e mulher, sen

do que as quatros filhas ficam meramentenaexpectativa, semsein- _

trometerem.

 
  

0 respeito recíproco deve ser mantido entreaspessoas,- Mensagem:
+ : sé s +

para que isto sirva como exemplo e não deixe as coisas

virarem anarquia. n

 
e- es& s eu t a «

Zjuímwmegsaofhmltãºàente com a apreciação através de um ensaio seral,

creio eu, poderar-se-á ter uma opinião mais abalizga

dá. mer 

Diálogos: Comum e simples.

xterior da casa e interior da mesma. Discuções entre.Cenas: 3

o casal de velhos e finalmente briga entre os dois.
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f) e mãe (velhos = não se dão ao devido respeito.srsonagens: E

Filhas (4).= mimadas e um tanto _hinócritas.

 

 

 

 g) Valor educativo: Não contem.

 

III) Conclusão Peçaquepodeserapreciadaporpúblicomaiores10 .

anos,.pois.oqueapresentaamesmapoderiacausarumaimprengãopreju-

Gácialamenoresdestaidadeelevá-losaconclusõeserradas....-.
Dbs.: Sou pelo corte do trêcho assinalado na PS 7. .que começa assim:

"Querer cercear a minha liberdade........,até,....Quem se importa
hoje com leis." E também o ato de atirar um código penal, çque faz
Parte do que foi dito na frase sugerida ao corte., "

! Ainda na pg. 7, todo o trêcho onde se vê: "Ah! Já sabe que isso".
....até, ao ato de atirar um livro da Gonstituição do Império.

Chamo ainda aatenção para o Último trêcho da peça, que poderia ser uma
alusão aos trechos sugeri- Brasília,08de.
dos ao corte.,

2 L R$
Tecnico de Cen * 31

tamar fragoso dá oliveira. 

MaMmpTrMAL ÚL'D,

1 e 4 o . k
Jozé Joaqim

es

IMALX AAZ ACS 10 2n0s3mu C/

criam esa
DPF-SA v,
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CERTQFEGWD 09 Sus—ª'

Certifico constar do livro no _É folha no 60 , de registro de

rito Emir, <- A ANTES E DEPOISds 0 Cil!

 

 
Original ae JOAQUIM DE QumPOS LEXO CORPO-SANTO _

Tradução de
 

Adaptação de
 

PBATRO AMADOR FLUMINENSE F.0C - 9P

Tendo sido censurada em º. de OUTUBRO de 19 º, e recebido

a seguinte cla551f1caçao rºam PARA MENORES ATÉ ”(m) ANOS COM “ª”

GRIFADOS E RUBRICADOS às FLS. 7(SETE) e 8(01T0) DO CONDICIONADA

Ao ExaME DE ENSAIO GERAL E R AFIXAÇÃO DE CarTAZ CONFORME $ 2a DO ART. 1a

Produção de
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14.10.1969

Chefe do 8CDP

Sr, Delegado Regional do DPF/GB

Providências (solicita)

Sr. Pelegado, aa

Solicito vossas providências no &entido de que

sejam cumpridas pela TCDP dessa DR, as seguintes de -

terminações de caráter técnico dêste Serviço:

1. assistir ensaio geral da 3eça "MM TEUS E MATEUZ

SA ANTES E DEPOIS" ;

3. enviar a este SODP relatório minucioso a reg

peito do espetáculo e,

3. entregar a documentação anexa (scripts e cer.

tificado) ao interessado - qualificado no verso do o er.

tificado - somente após autorização desta Chefia, via

rádio, à vista do constante do ftem 2e--

Atenciosamente, e" ' '
sim c 5

< CAF s //
«o

f

M"N E-

O

sm
à?vxmays'm MUHLETHALER DE SOUZA

Chefe do SCDP
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i Registro Federal no serviço de censura do

fo Departamento Federal de Segurança

* &LCAM* Pública de Brasília sob o n.o 02

O E £ Fundada em 7-7-1960

[E?mTAnENTODE Registrada na Divisão de RÁDIO-DIFUSÃO
AUTORES sob Pret. n.o 12.891/60TeATRrAIS,

AUTORIZAÇÃO XM166927

Autorizamos MTE-DJ_54_£ M/) TF(3 3.A

DUTOR!JOSEJIOAQULA.RE POS..LEAO.-Paestelónimo.: (RPO SANTO

nos têrmos do art 2.o do decreto 4.790, de 2-1-1924, combinado com o parágrafo II do2 o II Art. 1.o do de-
creto 4.092, de 4-8-1920, art. 97 do decreto n.o 16.590 de 10-9-1924, decreto n. 5.492 de 16-7-1928, arts.
26, 27 e 28, decreto n.o 18.527, de 10-11-1928, arts. 42 e 43, parágrafos I, II e III, arts. 46, 47 e 48 e

%&

"
>
!

É
.
!
,

decreto n.o 22.337, de 10-1-1933, artigo único à execução dos números de autoria dos associados e

representados da SICAM, no programa a ser executado, interpretado ou exibido, irradiado ou televisio-

nado, que corresponde ao recibo acompanhante da presente autorização nos

- do mês de_LÁM 2 Z/-> de 19. -, a rua _

, no nos seguintes horários:

horas.

São Paulo, 1,5 de _ (? XAU ________ de 19%

PUT7 O R/T ZAC Ao AA RA ”90%
dé AX oO Rv ///ZpehS.CA/M)—

AR

Obs. - Esta via deve ser entregue pela parte int& autoridade local respon-
sável pela expedição do alvará.

NAO TEM VALOR COMO RECIBO
160.501 a 170.500 -
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MATRUS R MATEUSA
1 BR DFANBSB y T We
$

por

José Joaquim de Campos

CORPO SANTO

Personagens: Mateus - velho de 80 anos

Mateusa- velha de 80 anos

Pêdra e

Silvestra - Seus Filhos

Cena I
ATO ÚNICO

MATEUS:- Que estão fazendo as crianças, que ainda não as vi hoje?

MATEUSA:- E o senhor que se importa, Sr. velho Mateus, com Seus

filhos?

2 a # # .a #MATEUS:- Ora e boa esta! A Sra, sempre foi, e, e sera uma - não só
impertinente, como atrevida]

MATEUSA:- Ora, veja lá, Sr. Torto, se estamos no tempo em que o Sr,
a seu belo prazer me insultava! Agora eu tenho filhos que me hão

de vingar!

MATEUS:- (abraçando-a) Não, não, minha querida Mateusa; tu bem sabes

que isto não passa de impertinências dos 80, Tem me

aturando que hei de deixar»=te minha universal herdeira,., do reu-

matismo que o demo do teu avô torto meteu-me nesta pernal das in-

chações que tôdas as primaveras arrebentam nêstes braços! das cha

gas que tua mãe com seus lábios de vênus imprimiu-me nôste peito!
E finalmente (arrancando a cabeleira) da calvície que tu me pre-

gaste arrancando-me ora os cabelos brancos, ora os pretos,conforme
as mulheres com quem eu falava) Se elas os tinham pretos, assim

que a sujeitinha podia, arrancava-me os brancos, sob o frívolo
pretexto de que me namoravam] Se elas os tinham brancos, fazia-me.

o mesmo, sob ainda o friívolÍíssimo pretexto de que eu as namorava,2 2
A AE assim e, e assim é,- que calvo, calvo, calvo, uu.

MATEUSA?- Meu Deus! que homem mais mentiroso! Céus: quem diria que
ainda, aos 80 êste judeu-errante havia de proceder como aos quinze,
quando roubava frutas do pail

MATRUS:- Ora, Sra., Ora, Sra,l Quem, quem lhe disse essa asneira?!
(Quer andar quase sem poder)

MATEUSA:- Então para quê fala de mim a tôdas as moças que aqui vêm?
Para que, hem Sr. Chino? Se o Sr, não fôsse mais namorador que um
macaco prêso a um cepo, certamente não diria - que sou velha, feia,
e magra: Que sou doente de asma; que tenho uma perna mais curta

- é -

 



. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0494 P 3que a outra, que...que...finalmente, que já não lhe sirvo para
seus fins de... de... o Sr. bem sabel (Chora) Sim, se eu não [//
fosse, desde a minha mais tenra idade, um espélho, tipo, ou

ergonha e de acanhamento, eu diria: já não quer fiais
89)1 Feio! (Saindo da sala) Maul Velho] Rabugentol Tam-

não te quero mais, fedorento! (Sai)

MATRUS:- Mas, e as crianças, onde estão? Onde? Onde? (Chama)
Silvestral Nenhum aparece! Cruéis: Feriam o mesmo que a mãe?: Fu-
giriam de nmin?l] Coitado! Pobre de quem é velho! As milheres fagen,
os filhos desaparecen]

Cena II

PÉDRA:- O que é, paizinho? O que é que quer? O que tem? Sucedeun-lhe
alguna coisa? Não?

MATEUS:- Hen? (esfregando os clhos) Hem? Que e? Que é? Chegou alguém?
Bu estava aqui, eu estava aqui!

PÍDRA:- Que tem, meu pai?

MATEUS:- (assoando-se sem tocar no nariz) Vejam o que é ser velho!
Menino, menino, já que estás aqui, dá-me um lenço; anda, anda,
meu queridinho; vê um lenço para o vosso velho paiízinhol! Sim,sim,
vai, anda,

PÍDRA:- Também êste neu pai cada vez fica mais porco: Por isso é que
a minha mãe já enjoou êle tanto, que nem o pode vêr: (Saindo) Em
já vou buscar Espere um minuto, já venho papai! Já venho, eu vou
buscar-lhe um dos mais lindos que encontrar em meu guarda-roupa,

ouviu, papai? Ouviu? (S21),

MATEUS:- Sim, sim, já ouvi, Tu sempre fôste o encanto de meus olhos;
o Sonho de todos os meus momentos... Aste menino é os encantos
da imaginação desta cabeça... e objeto que, ao vêr, me enche

êste coração de alegria]

SILVESITRA:- (entrando) E eu papal? R eu, então não nereço nada?

MATEUS:- Minha querida filha: Minha querida Silvestral(abraçando-a) !
És tu, ohl, quanto me apraz vêr-tel Se tu soubesses, queridíssima
filha, quão grande é o prazer que banha êste peito: Sim, tu és
um dos entes,.,, das criaturas, que fazem com que eu preze a

existência, ainda por alguns dias! Sim, sim, sim, Tu e teu sábio
irmão Pédra - são os dois anjos que me amparam; que me alimentam
o corpo e a alma; por quem vivo, e morreria se fôsse mister«(Entra
Pédra e Silvestra toma-lhe o lenço e o oferece 2o pal).

SIMWESTRA;:- Papaizinho do meu coração!) Você é o meu tudo!] Olhe, pa-
palzinho, eu sonhei que o Sr. queria um lenço, e corri! Tomei êste

«]
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que o mano Pédra lhe trazia, e lhe trouxe!

MATEUS:- Quanto sou Ieliz. (com o lenço seca os olhes)
SIMWESTRA:-(aà parte) éle disse que o outro é sábio e de mim, nem

20 menos diz que sou formosa! Sempre é velho! não sabe agradar
a todos]!

PÍDRA :- Papai* Eu não fui portador do que me pediu, porque a 311-
vestra é muito velhaca, e muito ligeira! Assim due me viu com o
lenço na mão, tomou-n'o e correu para trazer primeiro que eu!

ILVESTRA:- É Porque eu quero mais bem ad papal do que você, af2
estal

7 p M 1a A a - ! 3Pois raol Não vê Jque a Sra, já pesou os faus de amor queA %
em meu coração consagro a meu Dai»

SILVESTRA:- Não preciso pesar! Olhe: no seu coração existe certa
força ou quantidade de amor consagrado ao papaizinho! E em mim,
todo o meu coração é puro amor a tributado!

PADRA :- Vejam só como é retórica] Não pensei que a Sra, estivesse
tão adiantada! Não estudou, não se preparou hoje também em seus
velhos alfarrábios de filosofia? Se não se preparou, para a outra
vez prepare-se, e veja se ganha mais um afeto do papail

MATREUS:- Meus anjos, Meus santos, minhas Vlrgens... não quero que
briguem, porque isso me desgesta, Sabem que ga sou velho, e ve-
lhos são sempre mais sensíveis que os moços... Quero vê-los con-
tentes; contentezinhos; ao contrário fico triste,

FÁDRA E SILVESTRA+:- (da: -se a mão) Nosso papaizinhol] Não há de se
desgostar; não há desgostar, ão há de chorer; não há de
chorar, (dançando) Nós haveremos de amparar nosso querido papai,
Dancemos...,

ATRUS:- (ora para um ora para outro, olha e sorri enternecido, Quer
falar e não consegue, e apenas diz:) Meu Deus: eu sou, eu sou tão
feliz! que... Sim, sou, sou muito feliz]

Os filhos cantam: Nós somos dois an jinhos;

três éramos nós,

que do eéu descenos,

e o amor procuremos:

- Mataremos ao algoz

Dêstes dois nossos paíziínhos,

Sempre fomos bem trat
"A L

Quer deste, qu

Não queremos que a

Fara nossa felicidade,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 04 ) W)— 11

7Maltrate a êle ou a ela.., lj//
ilataremos tresloucades! Jáãããçááy/

Não somos só anjos
Que assim pensamos;
Que assim PIraticamos ;

, a
+

Tambem são os arcanjost

De principados - exércitos
Temos; também de virtudes]
De tronos! Não mudes,
Papai! Vivam as ordens!

- Fara debelarmos facínoras!
- Para triunfarem direitos,
- As armas temos nos peitos!
- A fôórça de milhões d' espíritos!

Terminada a dança, abraçarão pai e este a Elas ,banhados
o

todos na maior efusão de jubilo

s aPEDRA :- Agora, Papal, vamos coser, da 217, fazer rendas,.VamosA1 e ea » # +Silvestr=; a mamãe ja ha de ter a . tafeia pronta para nosdar trabalho!

SILVESTRA:- Eu não sei o que fazer hoje: se se fiar, ou decrivar]

PÉDRA:- Por bem de Deus, você nunca sabe o que há de fazer]
SILVESTRA:- Se te Parece, meu querido maninho, chama-me de pre-

"ao, isso eu não digo, pordue a Sra, deu 23 meis deslum-antes provas de que há de vir 3 geP 16.., pafas o TYuturo , umadas moças mais trabalhadoras que eu conheço, E ainda hoje dissodeu segurança no do quiat=l1, em que não ficava flôr quenão fôsse pelo Sra, cultivada,

+

SILMVESTRA:- Inda bem que o Sr, sabe e faz-me o obseqguio de dizer]e A La * reÉ se eu não fôra a nda, não era de admirar; pois não contode nove a dez 2n9s de idade,

NATEUS:- Pois a Sra, esteve no quintal?
Ta ID a 7a pia K + « ABntao, papai; eu não havia de ir COTtar, arrancer tódas29 efves perniciosas, due ercssendo destroem as Plantas, sa f19-Tes preciosoa?

MATEUS:- Filha, filha ninha, Da-me um abraço, Fezes, minha muitoamada Silvestra, o que Deus faz aos governos! O que os bons 50-veêrnos fazem 208 governados: prendem, castigam, melhoram ou ina-
"--- - _- es a =

oo-
m

-2 --- - A ---)248 - para que nao ofendamnem prejudiquem os bons!a
fazia le no ouintalo?

..9—
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sPMDRA:- au regava as liuâ“s plantas e flores, com a mais fresca e
cristalina agua, a fim de due crescessem e desabrochassem - [[9/
perfeitas e puras!

NATEUS:- Ja vejo que todos trabalharam muito! Mei de faze
Num o mais lindo presente! Isso é, duando eu sair à rua!

sabem que eu aqui não tenho com que lhes presentear,

PÍÁDRA:- Eu quero... quero: o que há de ser?v *

SIUWVESTRA:- Eu quero uma boneca de céra, do tamanho de Pédra! E
va e Atoda vestida de seuª, ouviu, papai?..,., E com brincos,e adereços...

O Sr. sabe como se vestem 23 Moças que se casam? Assim ée que eu
quero'Nao se esqueça, não se GSHUCÇ” de comprar e de me trazer
assim, Olhe, se na loja do Facífico não tiver, tem na do Leite,
na do Rodolfo, ou na do Paradeda,

PEDRA:- Eu quero,...

SILVESTRA:- E também para anlm, um vestido de sêda,con fios de ouro...
MATEUS :- Gin? E que mais, minha filha?

SILVBSTRA:- Isso basta, papai, 1 boneca e o vestido, Nada mais peço,
senpre gostei de economies,

l * * 2 sMATEUS:- Estimo muito; é o mais fiel retrato da moral do velho Ma-
teus, E tu, Pédra, que queres?

PADRA :- Bem, eu me contento com um simples lenço de linho,

MATRUS : - Como, meu filho? 3ó isso?

FÉDRA:- Sim, São muitos êsses pedidos...,

MNATRUS:- Não, não, menido! Isso tudo é pouco comarado com os meus
e vossos rendimentos, Diga-me o que mais quer?

FADRA:- Apenas o lenço de linho, papai, e ficarei muito feliz,
o Tri 3 / 1 > * ma = re . é < e S NSILVESTRA:- Oh, alí vem a mamãe, Vemos Pedra que é já hora de nossos

ro É
2trabalhos! Papai, não se esqueça de nossas encomendas, como nós

não nos esqueceremos de ofar 2a Deus para que prolongue seus 21239,A
e que estes sejam felizes!]

emva a 7 +
PÁDRA :- Ate o Atas Papai, quando poderemos ter o inex rlivvclJ& IT, F + A

prazer de passar alguns precious momentos em sua estimável com-
panhia, (Saem, Ouve-se lá dentro a voz de Mateusa).

Gena III

Mateusa:- (dentro) Vemos, meninos, vamos! Está tudo marchondo!
Cada um de vocês tem já seus deveres lá anotados, Tu, Fédra, fe-
zes desenhos pora nossos bordados, e tu Silvestre, lá encontrará,
já preparadas, almofada, :gulhuu, linhas, e tudo o mais, Aviecn-se,
Ha suficiente para até 2s 2 horas da tarde, Tenham cul-
dado e façam tudo bem feitinho, 76 ..
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R SILVESTRA:- (dentro) Como sabes, somos obedientes ,aezinhal

MATEUSA:-(entrando) Já sei que está repassado de prazer! Esteve com
seus queridos filhinhos, mais de duas horas! E eu lu, sofrendo LL;
as Maiores ssudades!

sMATRUS:- É verdade, minhe querida Mateus=, mas, antes de difér o
jue pretendia, confessa-ne: Por que não quiseste tu o teu pri-

nome de b&tlSLO,que te foi pôsto DOF teus falecidos pais?
=*

a

r ea ER e a A sa TPMATEUSA:- Porque e2chei muito feio o nome Jonates que me puserem, R
então preferi o de lMinteusa, que casa bem com o teul

MATREUS:- Sempre és mulher! E não sei o que me pareces depois que
ficaste velha e rabugental |

MATRUSA:- És bem atrtevido]: De repente, e quando não esperastres,he1
de tomar a nais justa vingsança das grosseriass, des duras afron-
tas com que costumes (fle avança e ela recua)
se chegue pera mim que eu não sou muais sua! Não. o quero mais!
Já tenho outro com quem pretendo viver mais felizes diss!

MATEUS :- Minha queridinha, minha velhinhel Minha companheirinha de
mais de 50 anos, por quem es, não fujªs de mim, do vosso velhinho!
É os nossos auéridos filhinhos? Que seria déêles se nós nos sepa
rássemos? Se tu buscasses depois de velha e feia, outro m“IldO,
ainda que moço e bonito? Que serie de nin? Que seria de ti? Não,
não, Tu jaris me deixatási (Tanto se abraçam;agarram,beijam-se,
due ca1 um por cims do outro), Ai, que quase quebrei a perna]
Esta velha é o disto! Sempre mostra que é velha, e rengal
(Querem erguer-se sén podes) Isso é o diabol...

MATEUSA:- É isto, êste velho! Pois não querem ver só a cara dêle?
Párece—ne o diabo em figura humana! Estou tonta. Munca nais,
nunca mais hei de tutor êste corneiro velho, e JL sem guanmpes,
(Anbos levantam-se miito devagar, 2a muito custo, e sempre pra-
gue jando um contra o outro, MNateusa, fazendo menção ou dando no
2a Ora com uma, ora com outra mão) de ir-ne embora; hei de
ir, hei de ir]

- 5 R es 2 vo 2 & as 2 - aoMATEUS:;- Não ha de ir, não há de nao ha de ir porque eu nãoA # 4 : +quero que vá! Você é minha mulher; e pelas leis tanto civis como
esnoªlcºs, tem obrigação de me amar e de me aturar; de comigo

2 4 ! 2 -aviver, até eu me aborrecer! (Bate com um pé) Há del Há delHá de

MATREUSA:- Na

escraval

o hei del Não hei de! Não hei de! Quem sabe se sou sue
É muito gracioso, e até atrevido] Querer cercear minha

liberdode! E sinda me f2la em Leis da igreja e civis, como se
2alguém fi7esce caso de papc13 borrados! Quem é cue se importaC -- 4 o .e ahoje cor as leis? Sr, Danana,,. bem mostra que e filho de um

- ll =

 



# -, 3 ta 2; -s lavrador de Viana! (atira-lhe o "Codigo Criminal") Pegue lá o
Código Crininal,- traste velho em due os doutores cospem e es- V?

*
carrar todos os dias, como se fêgse uia nojenta escarradeiro]

<

--."

"

--- ___,
MATREUS:- Obrigado pelo presente: advinhou due eu muito o neces+ 2taval Ao menos servirá para, algunas vêzes, servir-ne de shas

uma em cada dia que estos tripas me revelarem a necessi-

MATRERUSA : - Ah, já sabe que isso não vale. cousa alguma, Estino muito,
muito... (atira outro livro) Toma lá,

MATEUS:1- Guidado quando atirar, Sra. D, Mateusal Não aceitarei
A :nais teus presentes, se com êles tencionas quebrar-me o nariz,

(Ele avança para êle, e arranca-lhe os orelhas)

MATEUS:- Aí, 21, minhas orelhas! Devolve-ne as Minhas orelhas, 0h,
Mateusa do Disbol Com quê, partes desta casa sem eu ir amanha
20 baile do Masquê, visitar as pevoasl? e...

w e rpa
5 n Ae,MATRUSA:- Cachorro! Ainda me fala em pavoas e em baile Masque"?!

Traste! Ordinário! Já... rua, maroto]

MATRUS:- Já se viu que escaler velho mais impertinente"? Esperem que
eu lhe boto cavernas novas! Achei] (Pega.uma bengala) Já que aao e rr." oSra, nao faz caso da lei escrita! falada! jurada] Há de fazer da
lei da cacetada) paulada! ou (Bate com a bengala no
chão).

MATREUSA:;:- Ah! dessa lei, sim, tenho médo, las êle não pode conmigo,
porque sou mis leve que êle, tenho melhor vista; e pulo mais,
(Pega uma cadeira e dá-lhe com els) Ora, tome lá!] (fle apara a
paresda com a benga 2, encolhendo-se todo, enfia esta na ca-
deir-.; empurram pora é, e para cá).

MATEUS:- Ail eu ecsio! Quem me code!

(Mateusa srranca-lhe o queixo e "mbos lutam no chão, sem po-
derem levantar).

MATHUS:- A1, perdi meu queixo!

(E assim os dois pôem-se nos pedaços)

MATRUSA:- Eu te amava, velho feio...

IMTEUS:- Eu te amava, velha rabugenta,

MATEUSA:- Agora nos destruimos,

MATEUS:- Ainda não, mas quase.,

(E continusm se despedaçando)

Fim

=- 33 -x

A) C)) 43
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Documentação

a) Título em Português: MATHEUS E MATHEUSA

b) Título original:

e) Autor:.____JOSE-JOAQuIM-

d) Tradutor:

 

 

 

e) Diretor: 

£) Produtor: 

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura; LIVRE

  

 

Análise

a) Gênero; ____PDRAMA

b) Argumento : Velhice físicaMatheus

de constantes brigas ,querem aínda salvar o casamento e continuar amando

 

um ao outro.Para alegria do casal,E&les +4êm dois filhos que muito os amam
i 7 e : fois

 

 

 

 
c) 1 - Mensagem: _Mostra a beleza do amor filial.

 

 

 

2 - Impressão final; Aos80anos queremamados

 

 

 
d) Diálogosz—Nanmais 7 asa es E madr 8propriados ao tema,

e
 

 

 
e) Cenas:—Mwwwalr 
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£) Personagens: Matheus ,Matheusa ,Pêdra,Silvestra.

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: _Bom.Contém inúmeros ensinamentos.

 

 

 
III)Conclusão _ Peça-emunmato.,com a participaçao de quatro personagens ,com

exemplosamor filial ,

Sugerimos seja liberÃda sem nenhuma impropriedade jqóésde que seja corta

da a seguiglgjípra-ªírz—ªâurlãgmgper_rggis trepar comigo ,localizada na pági
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CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

02 - 12Certifico constar do livro no folha no , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada " MATEUS E MATEUSA "_

peças
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Adaptação de
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte,

RiosJaneiro, 20de novembro de 1974

Sr. Diretor da Divisão de

CHEREDOxSERVIÇOXHEX CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
Nr a mite in
MN £A &,UJ da

e * * + * e + * * e + e + + * * e + e « E e
a. a a.a a. 4..0..A.0..0..0..A.A

1

* es 7 + 2 o y a
DE: José.. Joaquin. de.. Campos.. .Leão..-..Corpo.. Santo

2 s au f | tr 7 A 3 aa
próxima apresentaçao da Alunos do" Centro de PesunSclu

Toatraia U.. .....» .-.» no Teatro não determinado
 

com estréia marcada para o dia a MATNCANT, I, Ie! t. à. !

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

SOCIEDAD

 
| ygrafiª/ERPmagª"' 'DiRETOR
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Subst. Chefe da Seção de Censura de
16 tro e Congêneres / SC   

DPIF-538
 



| BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 044
MINISTERIO DA JUSTIÇA ; "

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No Zi V/â / 2
LP

TÍTULO: MATHEUS E MATHEUSA

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 ANOS

  

 

Trata-se de confronto de peça teatral várias vezes li

berada por esta Divisão, tendo recebido classificações etá -

rias diversas no decorrer das mesmas.

No meu entender a classificação mais condizente con

o contido no "script" desta peça, uma comédia de costumes eg

crita no século passado, é a de "impróprio para menores ia

10 anos", pois nada apresenta, que possa ser pernicioso a

uma platéia juvenil. No entanto, tal como já aconteceu em

pedido anterior, esta classificação poderá ser modificada ,

por ocasiao do ensaio geral, pois só aí se terá oportunidade

de melhor apreender o sentido de comédia, farsa ou sátira da

do ao texto.,

Brasília, 4 de dezembro de 1974

X |
_aseu

Par Aa a
Oo A VAAIC Ll

Mº Ic_lvççt'L'B

MARIA LUIZA B.

W

va
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Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

*" MATHEUS P MATHEUSA*"

José Joaquim de Campos Leão Corpo
Santo

Superintendentes

B, Horigzonte-M&
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218/74,

MATEUS E MATEÉUSA.

3osÉé Soraúuim oc campos LefÃo - Corpo SANTO.
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MATEUS E MATEUSA,

josé 30a9u1m ds campos Leão - conpo SANTO.

atLunos po CENTRO OE PESQUISAS TEATRAIS, - BH,

04 DEZEMBRO 74

PROIBIOO. Para MENORES DE 10 (DEZ) ANOS., CONDICIONA

00 Ao EXAME 30 E&SRID GERAL, Ó PRESENTE CERTIFICADO SORENTE TERA VALIDADE '

QUANDO ACOMPANHADO d6 * " DEVIOANENTE CARiNMBADO PELA COP,

DEZEMBRO
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2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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Resp. pela Programação
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ©

DIVISÃO DE CENSURA DE DiVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__40 O 7 / _3a 6

TÍTULO: _MA TELS_E_MATELISA - PEÇA TEATRAL DE _NNRPN SANTA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _|LIVRE CY CORTES

0B5: CONFRONTO

 
 

 

A peça examinada já recebeu certificado de li-

beração como livre,. para 10 e 18 anos.

O texto examinado mostra perfeita identidade /

com o original, podendo ser liberado como LIVRE, desde que se

faça os cortes assinalados nas fls., 07 e 08, por constituírem

um desrespeito às leis civis,, penais, constitucionais e canô-

nicas, salvo melhor juízo, esta classificação etária poderá /

ser modificada de acordo com o exame do ensaio geral.,

BRASÍLIA-DF, 12/07/76

WENT MART/N/SÍRÃNÇA BORGES
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218/76

MATEUS E MATEUSA

: 309É soaquim dc campos LcãÃo XKoRpO SANTO

*
LI
VR
E

RocêérRiIo NunESs

 



S.CPR-TEA.
PTEª

: MATEUS E MATEUSA

: 3OsÉ Soaquim pe campos LEÃO KORPO SANTO

: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ - PA -

AUGUSTO R., CORREA

14 JULHO

LIVRE, CORTES ASSINALADOS As PÁGINAS 07-08-09- CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN-
DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

LontrasAide €A 1 (&;

regra

Úw...-M

ARÉSID T. PEIXOTO

 



|. - DPF - SRA /85B

er pranese Ns.cPR;TEAPTE.(44 $.99

Áfg/ªaàáágzág íêªgÉQKMZÉZMJ' 4/1,

Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de e 8
Filiada á Confederação Internacional das Socz'êfdes de Autorés e Composuores

Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

 

Porto Alegre,7 de julho de 1976

Tlmo. ar.

Chefe de Censura de Diversões '
Publicas,

2

Saudaçess .
Com a presente, temos a honra de

encaminhar a V.9, para fins de CENSURA
tres coplas das peças de QORPO SANTO,

MATEUS E MATEUSA
OJE S ANHA OUTRO

Cordialmente

S EBIX"T

Seciedade Brajllmra de Autores Teatrais

2..fãmgwaD((
RF"

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.O

TEATRO)

TÍTULO WW e %%%r

 

(QM jªh
scr 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior “Li V Ré €*] W

Praça Z 3

Obs.:

 

 

 

7 PF , Of ; 1a 

b Gm 410
Resp. pêla elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ____ /.

DF. /. ]

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA SGT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

& de A- hje Ao A Nvo de 42
, Mude na ve o esdlodo -

& Z AGA 40764

dessas ass éeo 4 dá

&&áíe ,szq
gl PEP

5

que
dis:

aria (Arlete DP. Cama
Ch. SCTC-5C/OCOP b/

Ã/%

Brasília -DF F LW
é :, “à“

u. da 9a

DPF-538

leªº/º“ de "L MMX/74,

&“ “310516.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ParECER no 44 47 P

TÍTULO: ___!MATHEUS

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 10 anos

r e P 1 aa e aAutor: Jose Joaquim de Campos Leao - Corpo
  

 

|Peça tgatral cuja impr iedade varia entre li

ivre com cortes, 10 e 18 an

Integra o processo Certificado no 218/74, expe
i # * 1 a |em 09 de dezembro de 1974, valido ate 09 de dezem-

| 1 + - éde 1979, estabelecendo o limite etar de 10 anos

acordo com o art, 10 do Decreto-Lei

ntro da validade

«4le?

to as original,

cima, somos por

condicionada ao

G4teles
1 N es
K .wãkus

 

DPF-742

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Y] aréª 42

751/716-S307C/9C/DCDP

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

MATHEUS E MATHEUSA

José J.ãe Qampos L.QURPO SANTO

Superintendente:

PORTO ALEGRE-RS

CAÍL
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218/78

: MATHEUS E MATHEUSA

sogÉé 30oa0uIm dE campPOS LeÃO kORPO SANTO

á AGOSTO

d fer]P L/")
"4

P4

P L | V RE16 “GESTãO/)
âtcthza NUNES ªfzªª

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,OHWÉ 34

£ MATHEUS E MATHEUSA

: JOSÉ 30aqUIM DE CAMPOS LEÃO KORPO SANTO

SCENA PRODUÇõOES - RS -

13 AGOSTO 76 |

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTEQ

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP,

AGOSTO 2

CORIOLANO DE LDIDLA C., FAGUNDES

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO Dx CENSURA DR DIvERsôxSPÚBL

OF, No 172/76-SUDP/SR/RS

Pelo presente, encaminho a V. Sa o relatório anexo, re-

lLativo as peças "MATHRUS R MATHREUSA" e "HOJE SOU UM, A AMANHÃ SOU

OUTRO" em atenção aos seus ofícios nos de 17

de agosto de 1976 e 810/76-SUTU/SU/DUDP de 20 de agosto de 1976.

Na oportunidade, reafirmo a V, S8 meus protestos de elg

vada estima e distinta consideração.

2 (44 «afdão Bispo da Hora"""
Chefe do SUDP/SR/RS

A Sua Senhoria o
Diretor da DUDP
BRASÍLIA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.09994P5G

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL /

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS £

 

Senhor Chefe do SCDP/SR/RS

Cumprindo determinação de V.Sa.,comparecemos,no dia 8 p.p.

ao Teatro de Cultura,nesta Capital, a fim de proceder ao exame do/

ensaio geral das peças "Matheus e Matheusa",e "Hoje sou um,e ama-

nhã outro", ambas da autoria de José J.Campos de Qorpo Santo.

Certificados de Censura, respectivamente, n.218/76,Livre,/

e n.2929/76, com impropriedade para 10 anos., Embora se trate de /

duas peças, o espetáculo é único, cujo título dado pelo grupo tea-

tral é "Qorpo Santo um século depois", encenadas em quatro atos

A comédia "Matheus e Matheusa", apresentada em um ato,com /

três cenas, refere-se aos problemas familiares de um pai de três/

moças que manifesta grande carinho pelas filhas, porém demonstran

do um constratante antagonismo para com sua esposa.

Quanto à comédia "Hoje sou um, e amanhã outro", esta tem /

três atos., Seu cenário compõe-se de um trono imitando as cortes /!

medievais, Os personagens apresentam-se com uma indumentária da /

época. Após longo diálogo entre o Rei e o Ministro, entram em cena

a Rainha com duas damas, que simulam apreciarem uma batalha naval.

No geral a marcação está perfeita,os atores seguiram o tex

to liberado pela DCDP/BSB,com os personagens devidamente caracte-

rizados., O ensaio transcorreu normalmente, nada havendo contra as

normas censórias, Assim sendo, opinamos pela liberação da peça na

impropriedade de 10 anos, tendo em vista a circunstância referida

Era o que nos cumpria relatar, nesta oportunidade.,

Porto Alegre, 09 de agosto de 1976 .

UW
VELHOLEMOS mécnico de CensuranyT
écnica de Censura 1156

R Matr. 2.405.275
Mat. 2.018 15

 



Ns.cPRTEAPTE.OH1W?BR DFANBSB

308 04,5508

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERALSuperintendência Regional no R. G. Norte

OFfciro
No 1500/76-SCOP/SR/OPF/RN

Senhor Diretor,

Com o presente encaminho a V,5a,, para. fins
de censura, as peças intituladas; "APARECEU A MARGARIDA" de Roberto Athay

de; "CENTO E CULTURA" de Umberto Boccioni; "MATEUS & MATEUSA" de Qorpo *

Santo e "A FARSA DO MANCEBO QUE CASOU COM MULHER GENTOSA" de Alejandro *

Casona, em três vias cada , acompanhadas de requerimentos do Presidente '

do Grupo Aquarius de Teatro em Natal, Sr., LENICID QUETROGA,

Nesta oportúnidade, reafirmo a V,5a, protes

tos de consideração e distinto apreço,

;” ÓmAv,ícuLuaz—É 1

GD PÓVDA DA SILVA
ea

Inspetor de Polícia Federal
 

Superintendente Regional.

Ilmo, Sr.

Dr, ROGÉRIO NUNES

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas/DPF

BRASÍLIA/OF

DPF/RN

 



cruro Aquários nr "*** NSCPRTeAPTE or,Pyy

FUNDADO EM 13 - 12 - 75

Estatutos Publicado no Diário Oficial de 19 - 9 - 76
N A T A L - Rio Grande do Norte

*

Ilmº. Sr.

Dr., ROGÉRIO NUNES

DD Chefe da Divisão de Censura de Diversees Públicas da

POLÍCIA FEDERAL

LENÍCIO QUEIROGA, abaixo assinado, na qualidade de Presidente do

GRUPO AQUÁRIUS DE TEATRO, estando interessado em montar a peça

teatral intitulada "MATEUS & MATEUSA de autoria de Qorpo-Santo,

requer a YV,9., que se digne em liberar o texto, de acordo com as

exigências legais.

Termos em que pede deferimento.

Natal, 26 de n

C10QUE OGAXM////

Presiãenye

Rua Jundlgl, 641 P

Natal RN59.000 y
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%

TEATRO

rfrulo 222?zPLL É _?ab

. a Pa

Óiª/ªh? já!/fÃ!

1) SLCT.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior í/Víóf

Praça MAP7»?! ”fg/V,

Obs.: 

 

, É ljã/

42%/ 
Resp. pela ão do Processo

4  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura ("71549 O naças
t

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de_05/__2//23 4 a_0C1,1/0/ ;LA 3

ar_O9 |__O0|___ / 1433

Reíiâºrogramação

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

  

A s. e., para se emitirem dois certificados,

Com a class..icação: impróprio para menores

de R. . L..... s&&rm_cortes e

Islantes do requerimento de

, Condicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.:___ ---e

essse sesso eo _,,

Brasília-DF,67de___kamade1977soncamenooos,

f'ªªªª Oliveira Farias
Brasília -DF der SCTC - SC/DCDP de 1.97

Substituto

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TÉA.PTE,GL1734 P qo
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 71 L )

TÍTULO: __"MATHEUS E MATHEUSA*" (Confronto)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

# . PR eu
Autor: Jose Joaquim de Qampos Leao Qerpo Santo  

€
Procedendo ao confronto do texto em epigrafe

com os constantes do processo, constatamos Haver identidade

entre os mesmos, pelo que, sugerimos a manutenção da chance

la de LIVRE, estabelecida anteriormente.,

Brasília (DF), 07 de janeiro de 1977.

$

Jeanete Mar ããfàliveira Farias

  

DPF-742
 



 
BR DFANBSB W(ºq,

 SRA/FICHIDO

P MJ"DPF -

) JA 1054 Es 900077
orarao meeemmeeo > fo.

  
 

F l C H A O O MINISTÉRIO DA JUb'lICA

S. A. DCDP ppyparTamEntTo pe RE

 



!
p

er DFANBS
B NS.C?R.TEA.PT

E,OWHÉÉ£; 1

R DEAINE |

NEM A1P ITADTE RPRAMAAADEMAR DUARTE F JL;»J'A,

SUODP como Art. Amador sob o nol. 730/76, vem mui res-

peitosamente, em nome do GRUPO TEATRO JOGRAL, Socie-

dade Artiístico-Cultural, solicitar V se digne

ndar examinar para liberação a peça teatral entitu

au torAN MY T ai %MATEUS E MATEUSA, original

contar com vossa preciosa '

Deferimento

J)“!Cc ida ªjo/fu lá;/Wc.
M]ÁAAmevr Tha s m +Ademar Duarte Fraga

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.O 'N ç
F gª

%dacázaé ªiwa/Qix ae LLÍCECI LAa/zaga
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

e- a £ 34

AUTORIZAÇÃO PARAng/O De Be)
tea O Série 4/74- GB N _ 0126AACAA

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.ao do decreto n.o 1.023, de
17-65-1962, Teria) ://9LEU L &AML!

li de mae
ig! - Ú0822 Z3A7O f €

Música de / LA meio

Tradução de God". --

No Teatro ___ Ado, Qdo, tt, ddio

Emprôss "--- d 7 Pela Ch. e o que

nos dias a // <-...

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ___*+---%

 

 

 

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
ipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
gressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços

dos mesmos, a qualquer título.

 

Esta via de Autofização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. 

100 Blocos 50x50 - 0001 a 5.000 - 5/74
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TEATRO

TiFULO %nG/ÃP LAB__ p %OÚZQM 35%

 

rªçª/120 gabaÉ
1) S.C.T.C.V I 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior__/ / // £ L

Praça (?O/(OCÃK 04 da- /Oj'/Ú

Obs.: ? - 

 

oe. _22,___0/ /,

R%“ elaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

P» T *a) in'ae a rtificados
A S. E., para se emitirem dois certificado

n a classificação: impróprio para menores

E eostet cortes e

i G3 dados c LxBERE-SE A

na forma, 3o gªrºª“?
[[O l VA 01 

Úmneíe O

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O u 3 u (a?

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No Q ) / ) 9

TÍTULO: __*mATHENS E MATHEUSA*" (Confranta)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

P as

 

Procedendo ao confronto do texto em epígrafe

com os constantes do processo, constatamos Haver identidade

entre os mesmos, pelo que, sugerimos a manutenção da chance

la de LIVRE, estabelecida anteriormente.

Brasília (DF), 07 de janeiro de 1977.

Jeanete Mar Oliveira farias

  

 

DPF-742
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#

61/717-30C170/SC/DCDP 07/01

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Norte

METHEUS E MATHEUSA

Qorpo Santo

Superintendente:

NATAL-RN

O NUNES

 



© BR BFANBSB NSICPR.TEA.PTE.Ç4)Y/9)

62/17-90CTC/8C/DCDP 07/01

Superintendente Regional do DPF em Goiás

MATHEUS E MATHEUSA

Qorpo Santo

Superintendente:

GOIÁNIA-GO

ROGÉRIO NUNES
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210/17

& MATHEUS E MATHEUSA

% QORPO SANTO

DEZEMBRO

2. & V R E d. so JANEIRO
L HA
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MATHEUS E MATHEUSA

: QORPO SANTO

GRUPO TEATRO JOGRAL - GO -

07 JANEIRO 1?

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESEN

TE CERTIFIicaDO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT© DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

JANE IRB

 



BR DFANBSB
P L

218/74

MATHEUS € /

£ 90RPO SANTO

DE ZERBRO

L í V R ª | JANEIRO

 



: MATHEUS E MATHE USA

se pranese ns.cPr.teapre.(NN

: SANTO

Grupo AQUÁRIUS DE TEATRO - RN

07 JANEIRO
71

LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO CERAL.

ANHADO DO "SCRIPT" DE -

O PRE -

sENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMP

VIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

CARVALHL

JANEIRO
| CARL

 



 

BR DFANBSB NS.CPR. TEA.

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL --
DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDEÉL ram.

SUPERINTENDENCIAREGIONAL NO ANÁ
LIGAS
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ESTADO DO PARANÁ

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA

FUNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA

Of. 5/77-GS-FTG. Curitiba, 9 de maio de 1.977

SENHOR DIRETOR:

Estamos encaminhando, em anexo, a Vossa Se-

nhoria, para liberação desse Serviço de Censura-Diversões Pá

blicas, 3 (três) exemplares da peça "MATEUS .. .MATEUSA" de

JOSÉ JOAQUIM DE CAMPOS LEÃO, a ser apresentado pelo Curso -

Permanente de Teatro, para o estado do Paraná.

Outrossim solicitamos a Vossa Senhoria, se

digne mandar devolver este material â Delegacia de Policia -

Federal desta Capital.

Na oportunidade renovamos a Vossa Senhoria-

protestos de alta estima e consideração.

qe 3

MAURICIO TÁVORA NETO

Diretor Superintendente

ILUSTRÍSSIMO SENHOR

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA FEDERAL

EDIFICIO B.N.D.E. - 3o ANDAR

BRASILIA-DF

RUA 15 DE NOVEMBRO - CURITIBA - PARANÁ

   

 



"BR DFANBSB NS.CBR;TEA.PTE. 0494, P 194%

; E e

%óàtÁzQ/a %;”? CLbcz a/ç 222225) L/azz/zam
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitiba 10 de Maio

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça
marra M mitra A

 

Próxima apresentação de.!  
ATrA TD A

Teatro GUA

Estado.. 

A EStTÉiA CStÁ PDIEVÍS CA DATA QÇIGGisis sssca ea casaca eae ceia ea eaieeeseis

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

2.000 x 2 em bls. 50/50
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TEATRO

TÍTULO ÍW/Q-TAQEUS E

_

Aa7LIS

 

 
1) S. ARQUIVO W 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação

Clas. AnteriorLÚI/ÉQ':

Praça ajª/OT/OM— pá

 

 

 

'R'/Iig'ALMS.
Chefe Séção Arquuvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

]

DF:... / /

 
Resp. pela Programação

  

5) Diretor da D. C. D. P.

os dados cs

do Ensai

__OF..cwnºz/5777ºf.
Brasília-DF, Qids

  
DPF-538
 



minISTÉRIO DA JuSTiÇa BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

rn , 3

TÍTULO:__"MATEUS_ ,., MATEUSAL " (peça teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA; __COM CORTES

AUTOR: JOSE JOAQUIM DE CAMPOS LERO- QORPO SANTO

 
 

* » é
0 presêénte "script" examinado não apresen

ta alteraçao ou supressão, identifica-se com o origi

nal, podendo portanto, ser LIBERADO, sem restriçao e

# -
-taria (LIVRE), desde que observados cortes assinala-

dos nas fls., 08 e exame do ENSAIO GERAL,

Brasília, 23 de maio de 1977

o
t

Solange

  

DPF-742
 



   

misos - 50) ALY cuidadom«um,Bras 9% Maua! ntocontá
nuo a acsitar sous presentes, ao com Blos qe quise» quobrar p sas
ris? CapaLpamDO tse, 2 DIZ) NÃo partiu, não quob»ou, não entostos
te com o mantos Teu parte ou cas, rida com Be assas AINDA
naão atada de Ralo, MATDDIA COM ODTRO DE HISTO+
pza Saori, que Lar nata Numa Postiga, e que fon 1ss0 com
A PABCADA CA%, DISENDOSLHE) fis o tercoiroe o que lhe dos

09 fãho que o dr, quiser aplicar:
- (AO SINTTN A PANCADA GNITA) ALI que fáguol som orolual A1,A%,AiY

Onão cairta? tatinardo os na Veoia E Com MAIVA) Por nais
que roconondasse a esta endemoninhada que não queria prosentes ca
#06, ato donônis havia do o naris e pôsses fora usa

&» osciral 0a Matousa do diabol Cos quê, partes dosta casa som eu ir
asanhá ao talos marque, visitar as Pardasi? ouse.

MATHOSA - (BA19HDO CON O PR)Cactorrol Ainda so fala es parvoas, o os beiko
Prastol Jh,...i0a, sou sarotol

Minus - (YoLPtAIDOssS PARA O PÚDLICO) JB ao vin que cscalor velho maio in-
postânonto4 Sfeporom que eu lhe boto cavernas novask (PROCULSANDO 7
Uma Achei] (COM A BENGALA EN PUNHO) JB que a Sra.aãofaz
tado da 101 oncrital falada o jurada! hà do fasor da loi caceta»

2 dat poulodal ou bengaladas (Bats com a no cito)
IMTSUSA « AhÉ dosos 104, eis, tenho mudo, (A PATE) mas Bão não pode contigo,

posque eu s0u sois love que Blo; tonho solhor vista; o pulo assis.
(proa 3x uma CADEIRA E DALHE COX toso APA
Ra a PaBdaDA com a BesdaLa, BNMGOLHENDOsSS 1090; MFIA Esta nA Cá
datra, mp para 1A, Para 04), .

catasisa, ma porta Dos FUNDOS; Umas pasa as Vai 184
e CampumRANDO A COURA) Vai ta apartar Su, são; quando Slos

nosin, eu tenho mêdo, porque sos
HMMVEUS e 41% os caisct Ques ne acodol Portão queiso%

« S CORRENDO) ALL ou esf0lo4 um braço, não doivosiho e ca*
doira enfisãdo no cabaeçet (90859 assim s Pos1r, ms mveus 41x
R&sRUS a Cabsim As porhas,2a 9 mszªanxm-u;

WWW:“?IW” 3 Soc ªlLERADÚAáªn
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.OMH,_É RJ)

7178/171-S30CTC/98C/TCDP 23/05

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"MATHEUS E MATHEUSA"

Qorpo Santo

Superintendente:

CURITIBA-PR

L4
7/ rodÉrio nuns

 



E
474 2,1

ar pranase
ns.cPR.T

EAPTE. O 42.104

218/77-A

: MATEUS MATEUSA :

: QORFO SANTO :

LIVRE

 



: ")

er pranese ns.cPrreapre. 04
19,V. 110

!: MATHEUS MATHRUSA :

Cªy”

: QORPO SANTO :
CORES

ALUNOS DO CURSO PERMANENTE DO T. GUAYRA - PR

24 X A % O 1?

L 1 v R E, COM CORTES FLS., 08, CONDICIONADO AO E-

XAMB DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE 1ERZ VALIDADE QUANDO

ACOMPANHADO DO "SORIPIT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

P -- e" aia "ama "es
343%

ºfCARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO

 



 

 

 

SERVIÇO PÚBLIC

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL mu

- SUPERINTENDENCIA A

 

   REGIONAL NO PARANÁ

2 a AV LADX

BR DFANBSB NS.CPR.tEA.pre.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0414

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

ERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO ___PARECER __DE__ENSAIO 

TÍTULO Mateus, ..Mateusa

GENERO Peça Teatral Crítica

AUTOR José Joaquim de Campos Leão ( Qorpo Santo )

P, C. Benedito Zumas Filho

PARECER: Pela liberação - LIVRE C/ CORTES

Em data de 92 de Junho de 1.977, às

20:09 horas e nas depenjências do mini-auditório da Fundação Teatro /

Guaira, os alunos do Curso Permanente de Teatro daquela Fundação sub-

meteram a encenação da peça teatral " MATEUS...MATRUSA " ao ensaio fe

ral perante a Censura,

Durante o desenrolar do ensaio, fo-

ram observados os termos constantes do texto liberado pela DCDP , com

excessão do corte constante às F1s.09, fala do personagem Mateusa,ver

que no contexto e perfeitamente tolerável., O segundo corte das mesmas

Fls. foi suprimido pelo próprio Diretor da peça e substituido pela fa

la de um fotógrafo que se diz realirado por haver encontrado o retra-

to perfeito da familia brasileira de classe média,

Isso posto, somos pela liberação pa

ra encenação pública, com a classificação LIVRE e corte do último tex

to da fala do personagem BARRIOS às Fls. 09 " in

aeee 4a >a ,,

  

ENCAMINHE-C©A

lua
Quão

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.OM94

DPF . SRA

Fl.%X

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
M, J, = .b.r.ueuuwnar_uh DE POLÍCIA FEDERALA& ) ) (AT( ) TIAAR 4 Ad e V SLA

N

24 O 444 LASULVANAL Ll FBAANAJLDO (O
IDTTTAA 1 T1D A

UM C by Cai 2 O

A j

434 P if %%?
0o F.N2

/

0652/78-scD: / 5

* , E A Nanra mi nham ea V 'a |Q de >a 03 (res,
! MA PRTISA H ro sina]A3 14 LA 102 3 OY% FCFÍFÍI

vidamente examinada

4

MMX XV É d.W
AL] Ap 4 IO

DI )uXKLWlakrb KUHN“. k_rx LLMK: HCL

Lenier de
LP sTel i1Cco de VG UL A
Y ao, 4 3 C D /ao !uneie O- OCAL / DIZ LB,

370 3
AAAa 0Y <

Eee a
| v.? ê a A ) "r

A , IMAF Lu.,urnk, NONLINO

DD, Diretor da DCDP/BSA

I 1%;AAQ4ArIA

-

_ D]
DPF/SR/PE 014

- 44
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er pranesa ns.cprTeAPTE,M) 4,1

IuMO.38R. CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVISUES PUBLICAS.

O GRUPO TEATRAL CARILEP,00m dede à ua (AV.) Engonho Babilônia

SN - Ibura nosta cidades di Recifo .. Pernambuco,através ie seu diretor Presidente .

Aloides mi- de Aquino,brasiloiro, solteiro,vem mi rospoitusamente,solicitar a V.Sp.

que se digne a liberação dá pega teatral, Mtous e NMatouse de autoria do Qorpó Santo

à ser apresentada inicâslmente no dia 29 do mês de 2b-i? do corrente ano, na Associa

gão de Moradores da UR.-3 sito à rua (AV) Engenho Babilônio SN - Ibura»

Neste Termos

Pede Doferímento

Recife,10 de abril de 1978.

_Áêg'éo22404 eAMM—a

"Dire tor alíaante ->

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (414( (16

TEATRO)

tit uLo MATA/FNS A (207MNE UZO

 

 
1) ARQUIVO

O/il/IQÉ Q/GmlzZ7

- Ce

Clas. Anterior

Praça ,? E. E

Obs.:

or. É] , Gli/“4x IMP ,

 

 

Respf pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Lia Lc RE - 5%

na forma do parecer

PCeeeLLR

--

Em de de 1.97

Ob s. Liv RE , Bm fet...

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

& %Wghçwfçiío

c

D da ddr!»

É) G 3 ,tLyLàO - € yl WEC“—

[4) )LWÍ/º no JMC/90h?

ªw 41% 9 LI 7 3 -

301109

( “geitº?

K .«Áya do 'a 000

( sel
.d©

na S X““

4a .- gua"

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

DPF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.424 0;
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ”ª %

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

t
PARECER No [920 ; A £

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
# < ze e namirim
  

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, ( 414 O.117

62 3/718-3C70/5C/DCDP 27/04

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"MATEREUS E MATHEUSA"

Corpo Santo

Superintendente:

<?/ ROÉÉRÉE TUNES

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.(;*»:Wâ P MW

218/78

MATEUS MATEUSA

QORPO SANTO

 



MATEUS MATEUSA

QORPO SANTO

GRUPO TEATRAL CARLEF .. PE

37 ABRIL 78

L I V R E., COMDIGIONADA 4O EXAME DO ENSAIO GERAL, ESTE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDANEN

TE CARIMBADO PELA DODP, .

78 No Pero o
"/ cArLOS A. MOLINARI DE CARVALHO

 



a a 9 ea
< !*ªªf Es

*É
e N

B Superintendência Regional no Amazonas

or. noOS55/78-sCDP/SR/AM Manaus, 02

Estamos enviando a V,

do texto teatral "MATEUS, MATEUSA*",

FANTO, para o devido exame

A aludida

pelo grupo de teatro

naus, com estréia

Na

deração e

(Li Cwith,

In)UATB.).

 



sr DFANBSB 184

£7
Ilmo. Sr. Chefe do ªrHáçõªíº Co

na do
O

me
C..» P.

. Stu! Pa “7“5 "

s 1404
mada

; E
#

XK ya 1à

Nereceide de Oliveira Santiago, brasileira, carteira de

.910, CPF 009464942 - 15, dente na Rua Barroso no 125

quer a V.ãa., determinar sejam encaminhadas à Divisao

Censura de Diversoes Públicas as três vias anexas da peça

TEUS, MATEUSA",

4 -
censório e

deverá ser apresentada

teatro amador, da Aliança Francesa de Manaus, com estréia prevista9 ; 9 &

julho, no teatro da Aliança Francesa de Manaus.,

Nestes Termos

Pede Deferimento

13 de maio

P/ grupo teatral da Aliança Francesa de Manaus

 

 

 



"FÉFÉª'ªBªsâRJÉ/RP
TE» ouay Paz

tituLo ”IGT/fíds [2 ”Áfny—S/q

 

 
1W 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior I(I LAJE E

Praça MWWS

Obs.: 

 

oe [£i ]Í/

R;!p. pela elaboração do ?Focesso

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Ã S. E., para se emitirem dois certificados,
Com a classificação: impróprio-para-menores

5 ! -Se , DEcom os dados constantes do requerimento de
Com o PR so ANTERIOR

AAM.-....» condicionada ao exame a ZÉ Zªg/LW©lassificação:Co ensaio geral. Obs.: M
ea poPercopesEanser ia-DF rego

J

--- 'Brasília-DF,9!! de_.Amos... de 19 2 / Grasíis-O 'Já—

seo Deixeira
Alete I. IQYESlOSewãco de Censu'a

Ch. SCTC-SC/DCDP Chefe o

-

questiruTo

conNFORMIDADE

 

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS-CPR—TEA-PTE»Ú(1) l' ptlã

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

836 , 38PARECER No
 

TrruLo: "MATEUS E MATEUSA" - texto p/ confronto

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __LIVRE

  

Por tratar-se de peça já liberada por

este DCDP, com Certificado em vigor até 1979, suge-

rimos seja este liberado obedecendo-se os mesmos ''

critérios (LIVRE SEM CORTES) uma vez que está idên£z

tico ao anterior.,

Brasília, 22 de maio de 1978.

Marl Celani
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er pransse ns.cpr.reapre. 0499,P.

717
23-MATO

Superintendente Regional do DPF no Amazonas

"MATHEUS E MATHEUSA*

José Joaquim de Campos Leão

Superintendente:

em Manaus - AM

(

7/ ROGÉRIO noxnES

 



A1, u Diane

BR DFANBSB NS/CPR;TEA.PTE.04? 4, P.AXS

218/78

| MATHEUS E

JosgÉé 3920u1m de campos Leão SANTO)

ROGÉRIO nuNEs

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApre.0494€ 1x

t MATHEUS E MATHEUSA

+ QORPO SANTO

GRUPO TEATRAL DA ALIANÇA FRANCESA DE MANAUS - AM

NEREIDE DE OLIVEIRA SANTIAGO

24 MAIO d:)

' LivRE,. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESNTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO " SCRIPT" DEUDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP.
(

a é a D

?8 ARESIO T. PEIXPTO

 



BR DFANBSB
ªlª

a 4 :| e (> 44 ii. d aÉ I

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ”É
M,J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDEXL
SUPERINTENDÃNCIA REGIONAL EM PERNAMBUCO
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

bs

A-

p

0F.No 0965 /78-scDP/Stíí;Xêeçf

=
O

LX N e

LA ijz ”&NÁJÍXXX<&/NX
xo ©

*É <-"

Senhor Diretor

Pelo presente, encaminhamos a V.Sa, o parecer

no 022/78, da Técnica de Censura Cléria Maria Galindo, solic%
tando a alteração da faixa etária da peça "MATEUS E MATEUSA" ,

de QORPO SANTO, bem como o Certificado no 218/78 de 28 de abril

de 1978 (Censura Livre) retido pelo SCDP/SR/PE em virtude da

necessidade de que seja emitido outro com a classificação etá-

ria de 14 anos.,

Aproveitamos o ensejo para renovar a V.S8.pro

testos de elevada estima e real apreço.

Ao [kiª—ºª“

Tecnlco;kyáaã'sura
suestitruro / """ (ghgyfe/ SCDP/SR/PE,

Iim?, Ir,

Dr, ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da DCDP/BSA

BRA91LTA-DF.

DPF/SR/PE /

 



' er pranese ns.opr.reapre, 0444/0424 é
MINISTERIO DA JUSTIÇA

'

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO:

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:LIVRE( A] RA 14 ANOS ),&... lera les (022 s Pele densa de

 
 

  
DPF/SR/PE - 289

 



ANIBEORE aí A lake O e à

Da Jubba BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.I494,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL í“) 29

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 218/78

prça __MATEUS MATEUSA

ORIGINAL pE__QORPO SANTO
 

PELA D.C. VÁLIDO ATÉ_ Q de DEZEMBRO de 19_79

CPASSIFICA ÇÃO

D r Brasília, . # .É) de Wª

ER Voo 20202278

Fa) Oo 3 de a

Diretor da DCDP

 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEApTE.09?4 © 136

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P
Em

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada MATEUS MATEUSA 

 

Original de QORPO SANTO

Tradução de 

Adaptação de

Produção de __GRUPO TEATRAL CARLEF - PE

 

 Requerida por

Tendo sido censurada em 27 de ABRIL de 1 9Ã__e recebido

a seguinte classificação: L I V R E., CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, ESTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP, .

 

 

 

 rasília 28 e AB
- Mor -" lhes P camas 4.

t

aaiDÉ7CARVALH0
Chefe do Serviçode Censura

 



Br pranese ns.cPr.reaPpTe.071,01)

TEATRO

à

TÍTULO MATOS «- MHTÉUSQH

(brªgª/C) gºd/Ita

 
1) 4) SERVIÇO DE CENSURA

' Clas. Anterior Qx [PA Aí,

Praça QG é?
D QLLECA - AE Ceia LAUCO

Obs.:
a 7

oo [o / 3 N
GAC A t> ceci 29

27f 2910 A7)CLUOUAACCUO

 

 fa e - PLA0 67, A q 15
OA Poor ÓCAOAALET

 
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  

3): CHEFE DA S.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

QO dear do at. QLquz «ia

$&, Iodoa - pista c/ug

o cg vo à a»?

A € .QQQUQ & QQQoªài ÉDP'JOLL

?>st Xana de Mom

ªmº...-&)“;rw gar ib. dela

Lu V&WlQ-—OÓ Senão;

200 &ÇtêxÁhQ/os. '

Brasília-DF 9 de delo a73

Chales
Aura Arleie P. Gama

Ch. SETC-SC/DCDP    
DPF-538

 



ser)cO PÚBLICO FEDERAL

BR DFANBSB (474 131

30 de junho de 1978.

9 35/18-S0CTC-SC-DCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

Comunicação (FAZ)

Senhor Superintendente:

Em atenção ao Of. no 965/18-SCDP-SR/PE,

Comunicamos a Y.Sa. que a classificação da peça teatral " MATEUS

E MATEUSA ", de Qorpo Santo, foi mantida como LIVRE, tendo-se em

vista que existem outros certificados dela em validade e que tal

classificação só poderá ser alterada após o seu vencimento, que

se dará em dezembro de 1979.

Na oportunidade, renovamos a V.%a. pro-

testo de estima e consideração.

GÉRrIO NUNES

Diretor  DCDP

 



BR DFANBSB O 37

218/78

" M A I B U 9 M A T E U 9 A ""

""QORPO SANTO""

e DEZENEBRO

Mano2/75

RIO NUNES

 



BR DFANBSB NS.CÉR;TEAPTE. 94 9yP(W

- MATEUS MATEUSA - .

QORPO SANTO

GRUPO TEATRAL CARLEF - PE

29 78

'fIHPRÓPHIO PARA MENORES DE 10 (DEZ) ANOS. O PRESENE

CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMN

TE CARIMBADO PELA DCDP."

&

"WCA A. MOLINARI DE CÁRVAEHO
 



App TF uvãuy PD in

Br DFANBSB
NS CPR.TEAPTE.

0134 A 35

ni> pride nl se eeo

o

pr tom po
TO DE "POLICIA

, HOGIORAT DL BAHTÁ

VIU DE DE DIV . PÚBLICAS

4 + 7 7 AT CO a /D r

Oficio no Óóíjz/vª-ÇVUP/Ju/DLb/BA

Assunto: "to- ( F i % ).

senhor Diretor

oro fins de expedição de certificado de

e relatório do ensaio feral

.. o exame foi recueriã
eoa a e + * + e + + * * *

is ds
port—C.....

. e é e + + m e e e e e e e e e e a e e e e e e e e e e

» e e e e e * » e e » » e e e e e e e s e e e e e e e o e e e é s e e a e e e e e e + » e e * » e *

Ne oportunid-=de, renovo a V.Sa. os protestos

de estima e elevade consideração.

VOL/vu,

_Lic D.- VALUUBelt,-

CC Censure

QCDk/bR/Urf/BA

* -> er - ER * ->nio de, v

-

ca
i 0D DI VqíLQk/QQ 4a O cd 20

 

 



e

-

% I mero

ILMOSSR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
2 -

'DAEPARTAMEIEITO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.7414Py

ANTONIO MARCELINO DO NASCIMENTO

Requerente

BRASILEIRA “ FUNCIONÁRIO PÚBLICO FEDERAL
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade 219 , 646_- SEC, SEG,. BAHIA
NO e Órgão Ex pedidor

residente e domiciliado à RUA DO SODRR No 223 - TÉRREO

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s)_O_ Texto abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria c:... CL 

"MATEUS _E_MATEUSA"
Título (s)
 

 

 

 

 
Nestes termos,

eo

-

vim
(à

Pede deferimentó.

Radaia 'I

WC, 0oo9209 99 a

 



BR DFANBSB 0.137

1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: DEPARTAMENTO DE TEATRO DA EMAC.UFBA. CGC:

Sede: , ARAUJO PINHO__NGO 292 - Canela

CEP: __460.000

Diretor ou Response, _NILÚA CEZAR. SPENCER

DADOS DO AUTOR

Nome: 

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

identificação:  

 

Profissão:

Estado Civil: 

 

Endereço:

 

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

Identificação:

-_ Estado Civil: 

Profissão: 

Endereço: -

CEP:

-*- eo pre a Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Obs.: O presente texto Bara montagem 03/12/82 será de

caráter didático para graduação em Mreção Teatral.

DATA: Sa'lxraran“à>:—05 dfnovà'rmrã/dgml

epa

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 94940. 13€

aézjãíéuv./éaáaú
fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920
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CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS DO DPF/SR/

BAHIA.,

REF: OF, Circ. no 1.250/81-5CDP

Em cumprimento aos termês do oficio acima margimalizado,

estamos remetendo a os &extos da peça institulada "MATEUS E MA-

TEUSA", de aútoria de QORPO SANTO a ser encenada no Teatro Santo Anto-

hio do periodo de 18/11 à 03/12/82,

As referidas apresentaçães serão de responsabilidade da

EMAC/UF Ba.

Sem mais assunto para o momento, subscrevemo-nos, mui

atenciosamente,

a
/ E”. "Vador, 08 de %vembro de 1982,
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ELENCO: wilson melo

luiz machado

jesus vivas

rai alves

carlos sampaio

eugênio batista

DIREÇÃO: josé reynaldo

PROFESSOR ORIENTADOR: carlos roberto  petrovich

ANO: 1982

 



leda aai tecd Sai iea+ de,

2

dadast.

-e

tado

e

200

R

ca

lle,

(227

l

3L- te.! a c + E Oded do

PA 1 é BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEY74/ /Y4Q
. Assim no texto.
, No texto: feichada.
. Assim no texto,
. Assim no texto,
. para um indivíduo está no fim da rubrica anterior.
. Está Ha, ha, ha. A
. O mesmo que dedo indicador. 1
. Está vestirmos-nos e pormos-nos. MATEUS E MATEUSA
. Assim no texto. 5

. Assim no texto. Maio 12 de 1868
, Custa a criar - regência tachada de incorreta pelos puris-

tas, mas encontradiça em bons escritores.
. Está: a acomodar.
. Está: a casar.

. Está: a aturá-las.

. Assim no texto,---

, No texto: enlouquecestes.
, 'No texto: moi, lusismo prosódico, por mole,

, No texto: comestes.

No texto: bebestes,

i. No texto: safar-nos. .

. Parece faltar algo a esta fala.

. Por xale. ' PERSONAGENSo

. Sintaxe corrente na linguagem coloquial brasileira, foi | $
adotada por Q.-S. em outras peças. Mateus., velho de 80 anos

. Está assim no texto: Ora muito bem! já se vê (Uma delas
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ATO PRIMEIRO

Cena Primeira

(caminhando em roda da casa; e Mateusa,

assentada em uma cadeira)

Que estão fazendo as meninas*, que ainda
as não vi hoje?!

(balançando-se)

E o Sr. que se importa,Sr. velho Mateus,

com as suas filhas?!

(voltando-se para esta)

Ora é boa esta! A Sra. sempre foi, é, e será

uma (atirando! com a perna) - não só im-
pertinente, como atrevida!

Ora, veja lá, Sr. Torto (levantando-se), se
estamos no tempo em que o Sr. a seu belo

prazer me insultava! Agera eu tenho filhos
que me hão de vingar!

(abraçando-a)

Não; não, minha querida Mateusa; tu bem

sabes que isto não passa de impertinências
dos 80. Tem paciência., Vai me aturando,

que te hei de deixar minha universal her-
deira (atirando com uma perna) doo reu-

matismo que o demo do teu Avô torto me-
teu-me nesta perna! (atirando com um
braço) das inchações que todas as prima-
veras arrebentam nestes braços! (abrindo a

camisà) das chagas que tua mãe com seus

lábios de vênus imprimiu-me neste peito!

E finalmente (arrancando a cabeleira): da
calvície que tu me pregaste", arrancando-

-me ora os cabelos brancos, ora os pretos,
conforme as mulheres com quem eu falaval
Se elas (virando-se para o público) os ti-
nham pretos, assim que a sujeitinha podia,
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arrancava-me os brancos, sob o frxvnlo
pretexto de que me namoravam! Se elas os
tinham brancos, fazia-me o mesmo, sob
ainda o frivolíssimo pretexto de que eu as
namorava (batendo com as mãos, e cami-
nhando). E assim é; e assim é, - que calvo!
calvo, calvo, calvo, calvo, calvo (algum
tanto cantando) calvô calvô .... cal-
vê... é... 8... à!...

(pondo as mãos [na cabeça] )
Meu Deu” que homem mais mentiroso!
Céus! quem diria que ainda aos 80 este
judeu-errante havia de proceder como aos
quinze, quando roubava frutas do Pai!

a e voz muito rouquenha)
J! Ora, Sra.! Quem, quem lhe disse

asneira?! (Profere estas palavras que-
ido gndar e quase sem poder. É este o

todo dô velho em todos os seus discursos.d

(empurrando-o)
Então para que fala de mim a todas as
moças que aqui vêm, Sr. chino?! Para quê,
hem? Se o Sr. não fosse mais namorador
que um macaco preso a um cepo, certa-
mente não diria - que sou velha, feia e
magra! Que sou doente de asma; que tenho
uma perna mais curta que a outra; que...
que... finalmente, que já (voltando-se
com expressão de terror) não lhe sirvo para
os seus fins de (pondo a mão em um olho)
de .

,

. 'O Sr. bem sabe! (esfregando com as
costas da mão o outro [olho] com voz de
quem chora) Sim, se eu não fosse desde a
minha mais tenra idade um espelho, tipo,
ou sombra de vergonha e de acanhamento,
eu diria (virando-se para o público): Já
não quer dormir comigo!a Feio! (saindo da
sala) mau! velho! rabugento! Tãobém" não
te quero mais, fedorento!
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Mas (voltando-se para o fundo), e as me-

ninas, onde estão!? Onde? Onde? (Puxa a

cabeleira.) Pedra! Catarina! Silvestra! (Es-

cuta um pouco.) Nenhuma aparece! Cruéis!

Fariam o mesmo que a Mãe!? fugiriam de'

mim!? Coitado! pobre de quem é velho! As ah,
mulheres fogem, e as filhas desaparecem!W |

Cena Segunda

(entrando)
O que é, Papaizinho? O que é que quer?

-O-que tem? Sucedeu-lhe alguma cousa?
Não? (Pegando-lhe no braço.)

(como acordando-se de um sonhô)
Hem? (Estregando os olhos.) Hem? O que
é? Que é? Chegou alguém? Eu estava, aqui
estava.

Que tem, meu Pai?

(assoando-se sem tocar no nariz, e olhando)
Vejam o que é ser velho! Menina, menina,
já que estás aqui, dá-me um lenço; anda
(pegando nos braços da filha), anda, minha
queridinha; vê um lenço para o vosso!
velho paizinho! Sim; sim; vai; vai; anda.
(Fazendo-a caminhar.)

(voltando-se)
Também!! este meu Pai cada vez fica mais
porco! Por isso é que a minha mãe já en-
joou ele tanto!", que nem o pode ver!
(Saindo.) Eu já vou buscar! Espere um mi-
nuto (com as mãos fazendo-o parar), já
venho, Papai! Já venho, e vou buscar-lhe
um dos mais lindos (com ar gracioso) que
encontrar em meu guarda-roupa, ouviu, Pa-
pai? Ouviu? -

co plea o Ara eePeres -3
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Sim, sim; já ouvi. Tu sempre foste!a o en-
canto dos meus olhos; o sonho de todos os
meus momentos... (Entra outra.) Esta
menina (voltado para o Povo) é os encan-
tos da imaginação desta cabeça (batendo
com as mãos, uma de cada lado da cabeça)
e objeto que ao ver, me enche (apalpando
o coração) este coração de alegria!

E eu, Papai? E eu, então não mereço al-
guma!?

(voltando-se e olhando para Catarina)
Minha querida Filha! Minha querida Ca-
tarina! (Abraçando-a.) És tu, oh! quanto
me apraz ver-te! Se tu soubesses, queridis-
sima Filha, quão grande é o prazer que ba-
nha (inclinando [-se] e levando a mão ao
peito) este peito! Sim (tornando a abra-
cá-la), tu és um dos entes que fazem com
que eu preze a velha existência, ainda por
alguns dias! Sim sim, sim! Tu, tua sábia
irmã Pedra; e...
não tive a fortuna de ver, a tua mais que
simpática irmã Silvestra; - são todas três
os Anjos que me amparam; que me alimen-
tam o corpo e a alma; por quem, e para
quem vivo; e morreria, se fosse mister!
(Entra Silvestra, aos pulinhos, e Pedra,
fazendo passos de dança.)

Papaizinho do meu coração! (abraçando-o
pelas pernas.) Você é o meu tudo! Olhe,
Papaizinho: eu sonhei que o Sr. queria um
lenço, e corri! Tomei este que a mana Ca-
tarina lhe trazia, e lhe trouxe!'o

Quanto sou feliz! (Pega o lenço e enxuga
os olhos.)

(à parte, e com expressão de dor)
Ele disse que a outra era simpática; e de
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mim nem ao menos diz que sou formosa!
Sempre é velho: não sabe agradar a todos!

Papai! eu não fui. portadora do que me pe-
diu, porque a Silvestra é muito velhaca, e '
muito ligeira! Assim que me viu com o lên-
ço na mão, tomou-m'o, e correv. para tra-
zer-lhe primeiro que eu!

É porque eu quero (dando com a mão na
irmã) mais bem ao Papai do que Você; aí
está!

| ia NA A iá- Pois não! Não vê que a Sra. já pesou os
graus de amor que em meu coração eu con-
sagro a meu Pai, .,.

Não preciso pesar! Olhe: no seu coração
existe certa força ou quantidade de amor
corfsagrado (afagando com as mãos) ao pa-
?axzinho! E em mim, todo o meu coração
é puro amor a ele tributado!

Vejam só (com aspecto impertinente, des-
gostoso; rosto franzido, pondo a cabeça de
um lado, etc.) como é retórica! Não pensei
que a Sra. estivesse tão adiantada! Não es-
tudou; não se preparou hoje tãobém!*a em
seus velhos alfarrábios de filosofia!? Se não
se preparou, para [a] outra vez prepare-se,
e veja se ganha mais um afeto do papai!

(acomodando-as.)
Meninas! (pegando no braço de uma e de
outra) acomodem-se; vocês parecem ne-
nês!!"

Meus anjos (tãobém!'a querendo acomodá-
-l:as). Minhas santas; minhas virgens...
nao quero que briguem, porque isso me
desgosta. Sabem que já sou velho e que os

«
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moços, .. Quero vê-las contentes; conten-

tezinhas; ao!" contrário fico triste.

(formando com as mãos pegadas umas nas
outras um círculo em roda do pai.)
Nosso Papaizinho! não há de se desgostar;
não há de se desgostar. Não há de chorar;
não há de chorar (dançando). Nós have-
mos de amparar o nosso querido Papai.
(Umas para as Outras:) Vamos; pulemos;
dancemos; e cantemos: todos! Todos a uma
só voz. (O Pai vira-se ora para uma, ora
para outra, cheio do maior contentamento:
o sorriso não lhe sai dos lábios; os olhos
são ternos; a face se franze de prazer;

isquer falar, e apenas diz: Meu Deus! eu sou;

eu sou tão feliz! que . .. Sim, sou; sou muito

feliz!)

(As filhas cantam:)

Nós somos três anjinhos;

E quatro éramos nós,

Que do céu descemos;

E o amor procuremos:

- Mataremos ao algoz

Dêstes dois nossos paizinhos!

Sempre fomos bem tratadas

Quer deste, quer daquela:

Não queremos que a maldade,

Para nossa felicidade,
Maltrate a ele ou a ela...

Mataremos tresloucadas!

Não somos só anjos
Que assim pensamos;

Que assim praticamos;

Tãobém"o são os arcanjos!

%
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- De principados - exércitos

Temos; também"! de virtudes!

De tronos! Não mudes,

Papai! Vivam as ordens!

- Para debelarmos facinoras!

- Para triunfarem direitos,

- As armas temos nos peito's!. *

- A força de milhões d'espíritos!

(Terminado o canto, abraçarão toda? o Pai,

e este a elas, panhados todos na-maior fiu-

são de júbilo.)
, %

(para o pai)

Agora, Papai, vamos COS, bordar,

fazer renda. (Para as irmãs:) Vamos, 1 f

ninas; a Mamãe já há de ter a nossa tareia,

pronta para nos dar trabalho!

Ainda é cedo; eu não ouvi dar qxtq horass;

e o nosso trabalho sempre principia às

nove.

Eu não sei o que fazer hoje: se bordar, se

fiar, ou se crivar!

Por bem de Deus, você nunca sabe o que

há de fazer!

indiferença.)
olhando-a com certo ar de mdf

ge te parece, minha querida Maninha, cha-

ma-me de preguiçosa!

Não; isso eu não digo, porque a Sra. deiu as

- mais deslumbrantes provas de que há de

vir a ser lá... (elevando a mão) para o

futuro uma moça das mais. trªbalhadoras

' que eu conheço! E ainda .hºje disso deu se-

gurança no jardim do quintal, em que não

ficava flor que não fosse pela Sra. culti-

vada!

SILVESTRA

MATEUS
ui

SILVESTRA

PEDRA e
CATARINA
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Inda bem que a Sra. sabe, e faz-me o obsé-

quio de dizer! E se eu o não fora ainda, não

era de admirar; pois não conto mais de

nove a dez anos de idade.

(voltando-se para Silvestra)

Pois a Sra. esteve no quintal?

Pois então, Papai; eu não havia de ir cor-

tar, arrancar todas as ervas perniciosas,

que cresçendo destroem as plantas, as flo-

res preciôsas?

(com "Ária, pegando a filha)

+" Filha! inha! Vem a meus braços!

(Abraça-a" e beija-a muitas vezes.) Fazes,

minha muito amada Silvestra, o que Deus

faz aos Gbvernos! O que os bons Governos

fazem aos Governados! Prendem; castigam;

melhoram; ou inutilizam os maus - para

que não ofendam, nem prejudiquem -os

bons! E vocês (para as outras), 6 que fa-

ziam, durante o tempo em que a minhã in-

teligente Silvestra procedia com tanto

acerto, praticando uma tão meritória ação,

e digna dos maiores elogios!?

(quase ao mesmo tempo)

Eu regava as minhas plantas e flores, com

a mais fresca e cristalina água, a fim de

que crescessem e desabrochassem - per-

feitas e puras! (Isto disse Catarina.)aa

Eu, Papai, mudava algumas e plantava ou-

tras.

Já vejo que todas trabalharam muito! Hei

de fazer a cada uma das Sras. o mais lindo

presente! (Movendo a cabeça - inclinan-

do-a.) Isto é, quando eu sair à rua! Pois

bem sabem que eu aqui não tenho com que

lhes presentear,
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Eu quero... quero: o que há de ser? (Le-
vantando algum tanto a cabeça.) Uma bo-
neca de cera, do tamanho da (apontando)
Silvestra! E toda vestida de sedh, ouviu,
Papai? Com brincos, adereço... O Sr. sabe
como se vestem as moças que se casami as-
sim é que eu quero! Não se esqueça; não
se esqueça de comprar e me trazer assim.
Olhe (batendo-lhe a mão no braço), se na
loja do Pacífico não tiver, tem na do Leite,
na do Rodolfo; ou do Paradeda*".

Eu me conterto com menos! Quero um
vestido de seda, lavrada a barra, e as man-
gas a fio de ouro; com blonds*!, e tudo o
mais que se usar, do mesmo fio, ou daquilo
que for mais moderno,

(para Silvestra)

Contentas-te só com isso!? Não queres sa-
patos de seda, botinhas de veludo tãobém
bordadas de ouro, ou enfeite fino para a
cabeça?

Não, Papai; basta o vestido; o mais tudo
eu tenho muito bom, e em estado de poder
servir com o lindo vestido que lhe peço.
Sempre gostei da economia; e sempre abor-
reci a prodigalidade!

Estimo muito; é o mais fiel retrato da mo-
ral do velho Mateus! (Para Catarina:) E a
Sra., que está tão calada! Então, não pede
nada?

As manas já lhe pediram tanto, que eu não
sei o que lhe hei de pedir; parece que tudo
há de custar tanto dinheiro, que se o Sr.
não tivesse ainda há pouco tirado a sorte
grande na loteria do Rio de Janeiro, eu
acreditaria - que teria de vender a cabe-
leira, para satisfazer tantos pedidos!

MATEUS
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Não; não, menina! O que elas pedem custa
pouco comparativamente aos meus e vos-
sos rendimentos, Diga, diga: o que mais
estimará que eu lhe traga, para comprar
e trazer-lhe?!

Pois bem; eu vou dizer-lhe: mas V. Mcê
não se há de zangar.

Não; não: peça o que quiser, que eu com
muito prazer lhe trago!

N, F
Pois então, visto que tem gosto em me fa-

- zer um presente, , , Até se eu não tivesse
*de ir a um batizado à casa da minha amiga
é comadre D, Leocádia das Neves Navarro
'e eu não diria o que mais preciso,
e quero que me dê, ., É um ramalhete

das mais delicadas flores que se costuma-

vamvender nas lojas das modistas france-
sas e alemãs,

E levou tanto tempo para pedir uma cousa

de tão pouco valor!?

Não é de muito pequeno valor! O que eu
. quero é de uns muito mimosos, cujopreço

sobe a dez ou doze mil-réis!

Pois então, isso é muito barato! Mas como

é o que me pede, fique certa que há de ser
servida, tanto mais que tem a intenção de

se apresentar com ele em um baile, batiza-
do, ou não sei que festa!

É quanto basta; e com ele ficarei muito
contente!

(entra rengueando*", revirando os olhos, e

fazendo mil trejeitcs; as filhas que a obser-
vam dizem umas para as outras:) Aí vem a
Mamãe! - (Quase em segredo, rapidamen-
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te:) Olhem a Mamãe! Vamos! Vamos! Já

são nove horas! (Para o pai:) Papai! não se

esqueça das nossas encomendas, como nós

não nos esquecemos d'orar a Deus para

que prolongue seus dias; e que estes sejam

felizes! Até logo à hora do jantar (é fãzen-

do uma profunda cortezia, depois de lhes"*

beijarem a mão, pegando nas saias dos ves-

tidos), que é quando poderemos ter

primível prazer de passar alguns preci

momentos em sua estimável companhia. .
* 4N

Cena Terceira

(aproximando-se às filhas)

Vão, meninas, vão fazer a sua costura! Está

tudo marchando! Cada uma das Sras. tem

na sua almofada o pano, a linha, a agulha;

e tudo o mais que é necessário para traba-

lhar até às 2 da tarde. O que é de bordar

para a Pedra, está desenhado a lápis; os

picadospara a Catarina, estão alinhavados;

e a costura lisa, a camisa deste velho feio '

(batendo no ombro do marido) está come-

cada. Tenham cuidado; façam tudo muito

bem feitinho.

Como sabe, somos obedientes filhas; deve

por isso contar que assim havemos fazer".

(Saem).

(para o marido, batendo-lhe no ombro)

Já sei que está repassado de prazer! Esteve

com suas queridas filhinhas mais de duas

horas! E eu lá, sofrendo as maiores sau-

dades!

É verdade, minha querida Mateusa (baten-

do-lhe também no ombro), mas, antes de

te dizer o que pretendia, confessa-me:
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Por que não quiseste"a tu o teu nome de

batismo, que te foi posto por teus faleci-

dos Pais?

Porque achei muito feio o nome Jônatas

que me puseram; e então preferi o de Ma-

teusa, que bem casa com o teu!

Sempre és mulher! E não sei o que me

pareces depois que ficaste"o velha e rabu-

genta!

(recuando um pouco.)

És bem atrevido! De repente, e quando não

, Esperares, hei de tomar a mais justa vin-

*Éança das grosseirias, das dufr]as afron-
tas com que costumas insultar-me!

(aproximando-se e ela recuando)a

Não se chegue para mim (pondo as mãos
na cintura e arregaçando os punhos) que
eu não sou mais sua! Não o quero mais! Já
tenho outro com quem - pretendo viver
mais felizes dias!

(correndo a abraçá-la apressadamente)
Minha queridinha; minha velhinha! Minha
companheirinha de mais de 50 anos (agar-
rando-a), por quem és, não fujas de mim,
do vosso"! velhinho! E as nossas queridas
filhinhas! Que seriam delas, se nós nos se-
parássemos; se tu buscasses, depois de ve-
lha e féia, outro marido, ainda que moço e
bonito! Que seria de mim? Que seria de ti?
Não! Não! Não! Tu jamais me deixarás.
(Tanto se abraçam; agarram; pegam, bei»
jam-se, que cai um por cima do outro.
Ai! que quase quebrei uma perna! Esta
velha é o diabo! Sempre mostra que é ve-
lha, e renga! (Querem erguer-se sem po-
der.) Isto é o diabo!...
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MATEUS

MATEUSA

MATEUS

(levantando-se, querendo fazê-lo apressa- >
damente e sem poder, cobrindq as pernas
que, com o tombo, ficaram algum tanto
descobertas)
É isto, este velho! Pois não queremver só
a cara dele? Parece-me o diabo em figura
humana! Estou tonta, Nunca mais, nunca
mais hei de aturar este carneiro velho, e já
sem guampas! (Ambos levantaram-se muito
devagar; a muito custo; e sempre prague- -
jando um contra o outro. Mateusa, fazen N
menção ou dando no ar ora com uma, or X
com outra mão:) Hei de ir-me embora; hei
de ir; hei de ir!

Não há de ir; não há de ir; não há de ir
porque eu não quero que vá! Você é minha
mulher; e pelas leis tanto civis como canô-
nicas, tem obrigação de me amar e de me
aturar; de comigo viver, até eu me aborre-
cer! (Bate com um pé.) Há de! Há del
Há de!

Não hei de! Não hei de! Não hei de! Quem
sabe se eu sou sua escrava!? É muito gra-
cioso, e até atrevido! querer cercear a mi-
nha liberdade! E ainda me fala em Leis da
Igreja, e civis, como se alguém fizesse caso
de papéis borrados! Quem é que se importa
hoje com Leis (atirando-lhe com o "Código
Criminal'), Sr. banana! Bem mostra que é
filho dum lavrador de Viana! Pegue lá o
Código Criminal, - traste velho em que os
Doutores cospem e escarram todos os dias,
como se fosse uma nojenta escarradeira!

(espremendo-se todo, abaixa-se, levanta o
livro e diz à mulher:)
Obrigado pelo presente: adivinhou ser cou-
sa de que eu muito necessitava! (Mete-o na
algibeira. A parte:) Ao menos servirá para
algumas vezes servir-me de suas folhas,

 

 

MATEUSA

MATEUS

MATEUS

MATEUSA

MATEUS
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uma em cada dia que estas tripas (pondo a
mão na barriga) me revelarem a necessi-
dade de ir à latrina!
Ah! já sabe que isso não vale cousa alguma;
e principalmente para as Autoridades -
para quem tem dinheiro! Estimo muito;
muito; e muito! (Pega em outro - a "Cons-
tituição do Império", e atira-lhe na cara )
(gritando) ,
AiNguidado quando atirar, Sra. D, Mateusa!
Não continuo a aceitar seus presentes, se
com eles me quiser quebrar o nariz! (Apal-
.pa este, e diz:) Não partiu, não quebrou,
não entortou! (E como o nariz tem parte
de cera, fica com ele assaz torto. Ainda não
acpba de endireitá-lo, Mateusa atira-lhe
com outro de "História Sagrada', que lhe
bate numa orelha postiça, e que por isso
com a pancada cai; dizendo-lhe;) Eis o ter-
ceiro e último, que lhe dou para., . os fins
que o Sr. quiser aplicar!
(ao sentir a pancada grita)
Ai! que fiquei sem orelha! Ai! Ai! Ai! Onde
cairia!? (Atirando os livros na velha e com
raiva.) Por mais que recomendasse a esta
endemoninhada que não queria presentes
caros, este demônio havia de quebrar-me o
nariz e pôr-me fora uma orelha! O' Ma-
teusa do diabo! Com quê, partes desta casa
sem eu ir amanhã ao baile masquêa, visi-
tar as Pavoas!? e...
(batendo com o pé)
Cachorro! Ainda me fala em pavoas, e em
baile masquê!? Traste! Ordinário! Já...
rua, seu maroto!
(voltando-se para o público)
Já se viu! que escaler velho mais imperti-
nente! Esperem que eu lhe boto cavernas
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MATEUSA

CATARINA,

PEDRA e

SILVESTRA!S

MATEUS

MATEUSA

BARRIÓSY

novas! (Procurando uma bengala.) Achei!

(Com a bengala em punho) Já que a Sra.

não faz caso da lei escrita! falada! e jurada!

há de fazer da lei cacetada! paulada! ou

bengalada! (Bate com a bengala no chão.)

Ah! dessa lei, sim, tenho medo. '(A ;;arte.)
Mas ele não pode comigo, porque eu sou.

p
mais leve que ele; tenho melhor vis
pulo mais. (Pega em uma cadeira e dá-
com ela, dizendo:) Ora tome lá! (Ele aparã
a pancada com a bengala, encolhendo-se
todo; enfia esta na cadeira; empurram parar
lá, empurram?" para cá.)

(aparecendo na porta dos fundos; umas
para as outras;)
Vai lá! (Empurrando, Outra:) Vai tu apar-
tar! (Outra:) Eu, não; quando eles estão
assim, eu tenho medo, porque sou peque-
nina!

Ai! eu caio! Quem me acode! Perdi o
queixo!

(gritando e correndo)
Ai! eu esfolei um braço, mas deixo-lhe a
cadeira enfiada na cabeça! (Quer assim fa-
zer e fugir, mas Mateus atira-lhe a cadeira
às pernas; ela tropeça e cai; ele vai acudi-
-la; quer correr; as filhas convidam-se a fu-
gir; ele cai aos pés da velha).

(o criado)
Eis, Srs., as consequências funestas que aos
administrados ou como tais considerados,

"traz o desrespeito das Autoridades aos di-
reitos destes; e com tal proceder aos seus
próprios direitos: - A descrença das mais
sábias instituições, em vez de só a terem
nesta ou naquela autoridade que as não
cumpre, nem faz cumprir! - A luta do mais

&Pá
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forte contra o mais fraco! Finalmente, - à

destruição em vez da edificação! O regres-

|

-

so, em vez do progresso!

, FIM DA COMÉDIA

Porto Alegre, maio 12 de 1866.

Beco do Rosário, sobrado de 3 janelas, n.o 21.

JOSÉ JOAQUIM DE QAMPOS LEÃO, QORPO-SANTO;

AOS 37 ANOS;DE IDADE,

NOTAS
v

, Nomes próprios desusados ou de sua criação aparecem

com fregiiência nas comédias de Q.-S. Gostava sobretudo

de feminizar nomes masculinos; assim: Mateusa, Pedra,

Silvestra.

., No texto, a relação das personagens vem antes das falas

da Cena Primeira. Quanto ao criado Barrios, v. nota 37.

. Está ponto e vírgula. A bem da legibilidade, aliviamos o

texto da pontuação sobrecarregada com que ele se nos

apresenta, não raro dificultando a compreensão.

. Q.-S. era minucioso nas rubricas. Nesta, a precisão do

verbo é exemplar. Cf. com este passo de Camilo: "Hão de

ver como ele atirou com o peito às puas do despedaçador

impossível" - apud Laudelino Freire, Dicionário da Lín-

gua Portuguesa. Rio de Janeiro, "A Noite" Editora, Ver-

bete atirar.
. Está de. -

. Está vênus. O termo apresenta conotação pejorativa; sig-

nifica: mulher venal, rameira.

. Está pregastes, formação analógica corrente nos escritores

do séc. XIX (entre eles Martins Pena). Não anotamos

todos os casos, muito numerosos na obra de Qorpo-Santo.
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. Está: dormir com migo! diz: feio. !

. Está tãobém. Mais adiante, Pedra já diz também. Tobias,

personagem rústico de Martins Pena, usa o tãobém. V.

autor cit., Comédias, ed. crítica por Darcy Damasceno,

Rio de Janeiro, I.N.L., 1956, pág. 65 e 67, nota ;2 à

2
guagem coloquial, é corrente esse tipo de concordância

pronominal subjetiva entre falantes portugueses.

Cena VII. 3

. Vosso refere-se ao pai das meninas. Ainda hoje, na lin-

. V. nota 9. A

. Aulete dá este exemplo: "Enjoou a galinha". Em Bocáge:

"Enjoando os afagos importurnos da perjura". Cf. Francisco

Fernandes, Dicionário de Verbos e Regimes. Porto Alegre,

Liv. do Globo, 12.a ed., 1954.

. Está fostes.

. Veja-se a construção popular da fala.

. Está tfruce.

. V. nota 9,

, Assim no texto,

. V. nota 9,

. Assim no texto,

. V. nota 9.

. Assim no texto,

. Assim no texto.

e Paradeda no texto; nome de família (pronuncia-se Para-

deda) ainda hoje existente no Rio Grande do Sul.
. Está assim, por blondes, rendas de seda.
, Está: renguiando,
. A ambos, pai e mãe,

, Construção corrente no séc. XVIII.
. Está: quisestes.,

. Está: ficastes.

. Não há no texto a fala de Mateus,
, Assim no texto.

. No texto repete-se o nome de Mateus, logo após a palavra
outro, como se se tratasse de nova fala.

. Assim no texto,

. Assim no texto.
, Está duas vezes: empurrão. Entendemos tratar-se da 3.a
do plural do presente do indicativo; empurram a cadeira.

 

Iodoiso.AAo sempro. 
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36. .Em lugar dos nomes, está: As filhas.
37 E .possível que o nome Barriôs (Q.-S. grafou Barrióz)

fosse 'sugerido ao autor por Geraldo Barrios, ditador da
América Central, então em grande evidência. Com efeito,

a
esse político de El Salvador, depois de ascender à presi-

dencna da república, proclamou-se ditador, mas foi escor-

V poder, Fusilaram-no em 1865, por ordem de

cenas seú competidor, então na chefia do governo salva-
dorenho. A peçà Mateus e Mateusa foi escrita em maio

de 1866, logo aposytaxs ocorrências, muito comentadas,

pelos jornais brasileitos, - A menos que Qorpo-Santo ti-
vesse a intenção - o que é muito provável -- de satirizar o

advogado porto-alegrense Emílio Valentim Barrios, com
quem andava às turras. A propósito, v. na Bibliografia de
Qorpo-Santo, p. 44 deste volume, cópia da notícia pu-

blicada em A Sáúde com a data de 15-8-1877,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.,.PÚBLIES

PARECER No 300 [ew

ASSUNTO Leitura de texto

TÍTULO Mateus e Mateusa

AUTOR Quorpo Santo

CONTEÚDO

ENREDO Um casal de velhinhos com seus achaques e penúrias
reflete as vigissitudes da vida e a falencia do caas
samento como instituição,

MENSAGEM Positiva: induz à reflexão sobre as realidades que
envolvem o ser humano,

LINGUAGEM : cômica,irônica

CLASSIFICAÇÃO: 16 anos

JUSTIFICAÇÃO : Crítica social.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

  

 



. 3R DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0W3 2
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 9

P. 15 LMDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ_2O de
a SSIFICA ÇÃO

P / Amt
PLAOAoc SRA Brasilia, des

“”X"“ [ l/

Dirêtor da DCDP
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 

 

Original de

Tradução de __* ""-

Adaptação de _"

 Produção de

Requerida por 

Tendo sido censurada em A ____L______ ( recebido

a seguinte classificação:
#
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Chefe. do Serviço. de Censura

 



RR DFANBSB € 1S€

TEATRO

TrtuLOo__MATHEUS E MATHEUSA

AUTOR; JOSE JOAQUIM DE
 

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE

CDP /eo /
Praça Q CL */ BA
 

 
Obs.: 

do Senhor Diretor da DCDP,

e de ff para

82 i aval c nsores Drops |pe. 39 7 11 7 B 2 V | o qual os isores pr,ôÍmacasaflcaçao

©

COWÉÁO
Resp. pela-€élaboração do Processo

 

 

 
  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. [. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

ÉJCÍ'ÉE“SE

Emita-se o certificado; da acardo som requeni- 1 forma do parecer

manto de censura e con "2080: imprás 7

3 para menores de16(C(£õl-<>W) anos,

+.. on.—'“,en » do ensas

ágil M. T HRemandeb
Obs.:MMWWSQ [Ba-_...» ngDeiretora da DCDP
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= sa ; er ez emb ro
770/82-SE/DCDP

autoria Samuel
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de autoria Pau

NNO SER TRAPO

de Dança Contempc

FULEIRO" ,

Genet; e

- "0

A", de autoria

Atenciosamente,
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da DCDP
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Gertificado No 218

PEÇA " MATHEUS E MATHEUSA "

4)
ORIGINAL DE JosÉ Joaquim DE campos LEÃO SANTO

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ 02 ae___PE2EMBRO

CLASSIFICAÇÃO

de 19__87

C*ICASOCIAL

d

emma L Bras111a, 02 DEZEMBRO de 19 82

I

IMPRÓPRn) PARA | E
ApEC (Dºug/(' W$M5 _MENORES DE |

IAG DEZESSEIS ANOS | sorANCÉ MARTA TEIXEIRA HERNANDES
Diretor da DCDP
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada ___MATHEUS_ E _MATHEUSA

pea P

JOSÉ JOAQUIM DE LÉAQ/QAMPOS SANTON/ªOriginal de

Tradução de Es

Adaptação de

Produção de

ANTONIO MARCELINO DO NASCIMENTO - SALVADOR/BA -Requerida por

: A
Tendo sido censurada em _25 de

a
NOVEMBRO de 19 82 e recebido

a seguinte classificação:IMPROÓPRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEISY ANOS , CONDICIONADA

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPA

CNHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP .

 

 

 
Brasília,02 de PEZEMBRO

Chefe do Serviço de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL .

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - SR/RJI

Ofício no 125/8h-SCDP/SR/RJ Im, 13,038!)

Do: Chefe do Serviço de Gensura de Diversões Públicas

Endereço: Rua Edgar Gordilho s/no - Praça Mauá

A Sra Directora da DivisÃo de Censura do Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot.: 002369/81,-S8CDP/SR/RI

Senhora Diretora:

Para fins do cxpeodição do certificado defini-

tivo, cncaminho a V.Sa texto, parcceres c cópia do Certifica-

ão provisório no . da peça teatral MATEUS.

MACA, . . .a: +.. e ia e Cx dxa as v e + 3 a a que « a a 4o ela e a a R a a E a * a de

JOSÉ JOAQUIM. DE. CAMPOS. LEZO.,QORRO .SANTO . .. ..... ...... . e . e + - »

O cexamo foi roquerido por ANTONIO .REREZ GQMNAALEZ ...... ..... e

Atenciosamente

12ar AHPRLENA DA

CHEFE DO SCDP/SR/RJI
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COPACABANA _, 32939 .., 24 i- ©1132.
BAIRRO CEP TELEFONE
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» | 2 s 2
xaminar, de acordo com as normas censórias vigentêés, a (s). _

TEXTOS abaixo relacionadas do autoria de: .
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Dori. be

_
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Nestes Termos
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Rio, _R_+6c fevereiro 1984
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MATEUS E MATEUSA

de QORPO-SANTO

PERSONAGENS:

MATEUS, velho de 80 anos
Mateusa, idem
CATARINA,
PEDRA "e
SILVESTRA - filhas
BARRIÓS, criado.

As pessoas que comprarem e quiserem Nvar à: s a 5. Ycena quaisquer das minhas comédias, podem, bem como fa

mas faltas, quer de composição,;,quer de impressão ts .

-

e f "a La fa mim, por inumeros estorvos, foi impossível.
N vy

QORPO-SANTO, julho dect

 



MATEUS :

MATEUSA :

MATEUS:

MATEUÚSA :

MATEUS : (

MATEUSA:

sr pranase ns.ePR.TEA.PTE.
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(CAMINHANDO EM RODA DA CAMA) Que estão fazendo as me-

ninas, que ainda as não vi hoje?

(SENTADA EM UMA CADEIRA, BALANÇANDO-SE) E o senhor que

se importa, sr. velho Mateus, com as suas filhas?

(VOLTANDO-SE PARA ESTA) Ora esta é bôal A semhora sem-

pre foi,é e será uma (ATIRANDO COM AS MÃOS), não só im

pertinente, como atrevida !

Ora, veja lá, senhorTorto (LEVANTANDO-SE), se estamos

no tempo em que o senhor a seu belo prazer me insultar

vai Agora filhos que me hão de vingar!

(ABRAÇANDO-A) Não,não,minha querida Mateusa; tu bem sa

bes que isto não passa de impertinências dos 80; tem

paciência, vai me aturando, que te hei de deixar minha

universal herdeira ATIER&ANDO COM UMA PERNA) de reuma-

tismo que o demo do teu avó torto meteu-me nesta perna '

(ATIRANDO COM UM BRAÇO) Das inchações que todas as pri-

maveras arrebentam nestes braços! ( ABRINDO A CAMISA )

Das chagas que tua mãe com seus lábios de vênus impri-

miu-me neste peito! E finalmente (ARRANCANDO A CABELEI

RA) da calvície que tu me pegaste, arrancando-me ora

Os cabelos brancos, ora os pretos, conforme as mulheres

com quem eu falava. Se elas (VIRANDO-SE PARA O PÚBLICO)

os tinham pretos, assim que a sujeitinha podia,arranca-

va-me os brancos sob o friívolo pretexto de que

ravam! Se elas os tinham brancos, fazia-me o ma

ainda o frivolíssimo pretexto de que eu as namc

( BATENDO COM AS MÃOS E CAMINHANDO) E assim é;

e, que calvo, calvo,calco,calvo,calvo,calvo. (AIE

CANTANDO) Cailivô...calvô... calvô...3... >..

( PONDO AS MÃOS ) Meu Deus, que homem mais mentiroso.

Ceus, quem diria que ainda aos 80 este judeu erra

via de proceder como aos quinze, quando roubava frutas

do pai.

 



MATEUS :

MATEUSA :

(COM FALA E VOZ MUITO ROUQUENHA) Ora, senhora.ôra ser

nhora, quem, quem lhe disse essa asneira?

(PROFERE ESTAS OALAVRAS QUERENDO ANDAR,E QUASE SEM

DER: É ESTE O TODO DO VELHO EM QUASE TODOS OS SEUS

CURSOS.)

(EMPURRANDO-O ) Então para que fala de mim a todas

moças que aqui vêm, sr. chino ? Para que ,hein? Se

nhor não fosse mais nemorador que hum macaco preso

um Ccepo, certamente não diria - que sou velha, feia e

magra, que sou doente da asma: que tenho huma perna

mais curta que a outra; que.. que

jà (VOLTANDO-SE COM EXPRESSÃO DE TERROR) não lhesir-

vo para os seus fins de (PONDO A MÃO EM HUM OLHO)ÃAe...

0 senhor bem sabe .(ESFREGANDO COM AS COSTAS DAS MÃ-

OS O OUTRO, COM VOZ DE QUEM CHORA)Sim; se eunão fos

se desde a minha tenra idade um espelho, tipo ,eu

sombra de vergonha e de acanhamento, eu diria( VIRAN

DO-SE PARA 0 PÚBLICO) já não quer dormir comigo,diz:

feio (SAINDO DA SALA), Feio, mau, velho,rabujo, tão

bem não te quero mais, fedorento.

Mas (VOLTANDO-SE PARA 0 FUNDO) e as meninasonde

estão? Onde? Onde? (PUXA A CABELEIRA) Pédra .A atarina.

desaparecem .
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CENA SEGUNDA

PEDRA : (ENTRANDO) O que é, papaizinho? O que é que quer? Oque

tem? Sucedeu-lhe alguma coisa? Não? (PEGANDO-LHE O BRAÇO).

MATEUS : (COMO ACORDANDO-SE DE HUM SONHO ) Hein? (ESFREGANDO OS

OLHOS) Hein? O que é? O que é? Chegou alguém? Eu estava,

aqui estava...

PEDRA : Que tem meu pai?

MATEUS: (ASSOANDO SEM TOCAR NO NARIZ E OLHANDO) Vejam o que é

ser velho.Menina; menina, já que estás aqui, dá-me um

lenço: anda (PEGANDO NOS BRAÇOS DA FILHA) anda, minha

queridinha; vê hum lenço para o vosso velho paizinho:

Sim; vais vai; anda (FAZENDO-A CAMINHAR.)

n x
ANDO-SE Tambem este meu paí cada vez fica mais

2

(VoLT

porco, por isso é que a minha mãe já enjoou ele tanto,

que nem o pode mais (SAINDO). Eu já vou buscar,espere

hum minuto (COM AS MÃOS,;FAZENDO-O PARAR) .Já venho,pa-

pai,já venho ; e vou buscar-lhe hum dos mais lindos

(COM AR GRACIOSO) que encontrar em meu guarda-roupa ,

ouviu, papai, ouviu?

MATEUS : Sim,sim, já ouvi.Tu sempre foste o encanto dos meus

olhos; o sonho de todos os meus momentos .. ./ENTRA

OUTRA) esta menina (VOLTANDO-SE PARA O POVO) é os en-

cantos da imaginação desta cabeça (BATENDO COM AS MÃOS;

HUMA DE CADA LADO DA CABEÇA) e objeto que ao ver,me

enche ( APALPANDO 0 CORAÇÃO) este coração de alegria.

CATARINA : Meu papai, e eu, então não mereço alguma?

MATEUS : (VOLTANDO-SE E OLHANDO PARA CATARINA) Minha querida fi

lha, minha querida Catarina (ABRAÇANDO-A) és tu, oh!

quanto me apraz ver-te, se tu soubesses, queridiíssi-

ma filha, quão grande & o prazer que banha (INCLINAN

DO E LEVANDO A MÃO AO PEITO) este peito.3ix: (TORNAQ

DO A ABRAÇA-LA)tu és hum dos entes que fazem com que

eu preza a velha existência,ainda por algun i '

Sim,sim, sim. Tu, tua sábia irmã Pédra; e

la que hoje não tive a fortuna de veria tua
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simpática irmã Silvestra, são todas três os anjos que

amparam; que me alimentam o corpo e a alma; por quem

e para quem vivo; e morreria se fosse mister .(ENTRA

SILVESTRA AOS PULINHOS, E PEDRA FAZENDO PASSOS DE DAN

(CA).

Papaizinho do meu coração (ABRAÇANDO-O PELAS PERNAS)

voçê é o meu tudo. Olhe, papaizinho, eu sonhei que o

senhor queria um lenço e corri, tomei este que a mana

Catarina lhe trazia; e lhe truce!

Quanto sou feliz! (PEGA O LENÇO E ENXUGA OS OLHOS) .

(A PARTE E COM EXPRESSÃO DE DOR) Ele disse que a ou-

tra era simpatica; e de mim nem ao menos diz que sou

formosa! Sempre ée velho, não sabe agradar a todos!

Papai, eu não fui a portadora do que me pediu,porque

a Silvestra é muito velhaca, e é muito ligeira! Assim

que me viu com o lenço na mão, tomou-me, e correu pa-

ra trazer-lhe primeiro que eu'

porque eu quero (DANDO COM A MÃONA IRMÃ) mais bem

papai do que você. AÍ esta!

Pois não! Não vê que a senhora já pesou os graus de

amor que em meu coração eu consagro a meu pai...

Não preciso pesar. Olhe: no seu coração existe certa

força ou quantidade de amor consagrado (AFAGANDO COM

AS MÃOS) ao papaizinho. E em mim todo o meu coração

é puro amor a ele umbutado:

Vejam só (COM ASPECTO IMPERTINENTE,;DESGOSTOSO; ROSTO

FRANZIDO ,PENDE A CABEÇA DE UM LADO) como

Não pensei que

estudou,;,não se preparou hoje

alfarrábios de filosofia? Se

outra vez prepare-se, e veja

do papai!
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CATARINA : (SERENANDO-AS) Meninas (PEGANDO NO BRAÇO OU MÃO DE

UMA E DE OUTRA) Acomodem-se. Vocês parecem nenês.

Meus anjos (TÃO BEM QUERENDO ACOMODÁ-LAS) Minhas

santas;minhas vi

que isso me d

Os velhos são sei

Quero vê-las con

rio fico triste.

PEDRA E SILVESTRA: (FORMANDO COM AS MÃOS PEGADAS UMA NAS OUTRAS

UM CÍRCULO EM RODA DO PAI) Nosso papaizinho, não

hade chorar: i não hade chorar (DANÇANDO). Nós have

mos de amparar o nosso querido papai. (HUMAS PARA

AS OUTRAS) Vamos , pulemos, dancemos e cantemos:

todos de uma só vez.( O PAI VIRA-SE ORA PARA UMA

ORA PARA OUTRA,;CHETO DO MAIOR CONTENTAMENTO: O SOR

RISO NÃO LHE SAI Dos LÁBIOS, OS OLHOS SÃO TERNOS ; A

FACE SE FRANZE DE PRAZER; QUER FALAR E APENAS DIZ:)

MATEUS: Meu Deus! Eu sou;eu sou tão feliz que ...Sim, sou;

sou muito feliz.

AS FILHAS CANTAM:

Nós somos três anjinhos;

E quatro éramos nós

Que do céu descemos!

E o amparo procuramos:

Mataremos ao algoz

estes dois nossos vizinhos!

Sempre fomos bem t&atadas

Não queremos que

Para nos a
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Maltrate a ele ou a ela...

Mataremos tresloucadas?

Não somos só anjos

Que assim pensamos;

Que assim praticamos;

Tão bem são os arcanjos!

De principados - exércitos

Temos ; também de virtudes

De tronos! Não mudes,

1apail Vivam as Ordens:

ara debelarmos facinoras

Para triunfarem diretos,

As armas temos nos peitos!

A força de milhões d' espiritos!

TERMINADO O CANTO, ABRAÇARÃO TODAS 0 PAI, E ESTE A

ELAS,BANHADOS TODOS NA MAIOR EFUSÃO DE JÚBILO.

(PARA O PAI) Agora, papai, vamos coser, bordar, fiar;

fazer renda (PARA AS IRMÃS). Vamos, meninas. A mamãe

já hade ter a nossa tarefa pronta para nos dar traba_

1R3.

CATARINA : Ainda é cedo; eu não ouvi dar oito horas; e o nosso

trabalho sempre principia ás nove.

SILVESTRA : Eu não sei o que hei-de fazer hoje o que hade de fa-

3217.

CATARINA : (OLHANDO-A COM CERTO AR DE INDIFERENÇA) Se te parece,

minha muito querida maninha,chama-me de preguiçosa.

PÉDRA : Não, isso ou não digo, porque a senhora deu as mais

deslumbrantes provas de que há de vir a ser lá...

(ELEVANDO A MÃO) para o futuro uma moça das mgª? tra
balhadoras ,que eu conheço! E ainda hoje disso dã,án-
gurança no jardim do quintal ,em que não ficava
que não fosse pela senhora cultivada.
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Inda bem que a senhora sabe, e faz-me o obsequio de

dizer, e se eu o não fora ainda, não era de admirar,

pois não canto mais,de nove a dez anos de idade.

(VOLTANDO SE PARA SILVESTRA) Fsis a senhora esteve no

quintal?

Pois, então, papai, eu não havia de ir cortar, arran-

car todas as ervas perniciosas, que crescendo destro

em as plantas, as flores preciosas?

(COM MUITA ALEGRIA,PEGANDO A FILHA) Filha.Filha minha,

vem aos meus braços ( ABRAÇA-A E BEIJA-A MUITAS VEZES)

Fazes, minha muito amada Silvestra- o que Deus faz nos

Governos, o que os bons Governos fazem aos Cover ic dos,

prendem, castigam;, melhoram ou mutilam osmaus- para

que não ofendam,nem prejudiquem os bons. E vocês (PARA

AS OUTRAS) o que faziam durante o tempo em que a minha

INTELIGENTE Silvestra procedia com tanto acerto, pra-

ticando uma tão meritória ação,e digna dos maiores

elogios?

PEDRA e CATARINA: AQUASE AO MESMO TEMPO) Eu negava as minhas plan-

PEDRA :

MATEUS:

tas e flores, coma nais fresca e cristalina agua, a

fim de que crescessem e desabrochassem- perfeitas e

puras. (ISTO DIZ CATARINA).

Eu papai, mudava algumas e plantava outras.

Jã vejo que todas trabalharam muito! Hei-de fazer a

cada huma das senhoras o mais lindo presente .

DO A CABEÇA, INCLINANDO-A)isto ê, quando eu sair à

rua, pois bem sabem que eu aqui não tenho com que

lhes presentear.

Eu quero.. o que há de ser (LEVANTANDO ALGUM

TANTO A CABEÇA E REFLETINDO) huma boneca de cera,do

tamanho da (APONTANDO ) Silvestra!E toda vestida de

seda, Ouviu, papai? Com brincos ,adere&ços...0 senhor

sabe como se vestem as moças que se

quero .Não se esqueça; não se esqueça
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me trazer assim.O0lhe (BATENDO-LHE A MÃO NO BRAÇO), se

na loja do Pacífico não tiver, tem na do Leite, na do

Rodolfo,ou do Paradeda.

Eu me contento com menos. Quero um vestido de seda,la

vrada na barra, e as m , a fio de ouro; com blonds

e tudo o mais que se us do mesmo fio ou daquiloque

for mais moderno.

(PARA SILVESTRA) Contentas-te só com isso? Não queres

seda, botinas de veludo tão bem bordadas de

ouro, ou enfeite fino para a cabeça?

Não, papai; basta o vestido; o mais tudo eu tenho mui

to bom, e em estado de poder servir com o lindo vesti

do que lhe peço. Sempre gostei da economia; e sempre

aborreci a prodigalidade.

Estimo muito; é o mais fiel retrato da moral do velho

Mateus (PARA CATARINA). E a senhora, queestá tão calada.

Então,não pede nada ?

As manas já lhe pediram tanto que eu não sei o que lhe

hei-de pedir,parece que tudo ha-de custar tanto dinhei

ro,que se o senhor não tivesse ainda há pouco tirado a

sorte grande na loteria do Rio de Janeiro,eu acredita-

ria que teria de vender a cabeleira, pai satisfazer

tantos

Não, não menina, o que elas pedem custa pouc
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rativamente aos meus e vossos rendimentos! Diga,diga o

que mais estimará que eu lhe traga, para comprar e tra

Zzer-lhe?

CATARINA : Pois bem, eu vou dizer-lhe: V.Mercê não se há de zan-

gar.

MATEUS : Não, não, peça o que quizer, que eu com muito prazer

lhe trago.

CATARINA : Pois então, visto que tem gosto em me fazer um presen

te... até se eu não tivesse de ir a um batisado à ca-

sa da minha amiga e comadre dona Leocádia das Neves

Navarro e Souto, eu não diria o que mais preciso e que

ro que me dê ...ê um ramalhete das mais delicadas flo-

ves que se costumam vender nas lojas das modistas fran

cesas e alemãs.

MATEUS: E levou tanto tempo para pedir uma coisa de tão pou-

co valor?

CATARINA : 2 de muito pequeno valor, o que eu quero é de

muito mi. osos cujo preço sobe a dez doze mil

MATEUS : isto é muito barato! Mas como é o que me

certa que hade ser servidaWtear,to mais

tem a intenção de se apresentar com

ou não sei que festa.

CATARINA : E quanto basta; e com ele ficarei muito
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ENTRA RENGUIANDO;REVIRANDO OS OLHOS E FAZENDO MIL TRE

JEITOS.AS FILHAS, QUE A OBSERVAM,DIZEM UMAS PARA AS

OUTRAS;:"AÍ VEM A MAMÃE!"; QUASE EM SEGREDO, RAPIDAMEN

TE: " OLHEM A MAMÃE! " "VAMOS,VAMOS, JÁ SÃO NOVE HO-

RASU.PARA O PAI:

Papai, não se esqueça das nossas encomendas, como nós

não nos esquecemos de orar a Deus para que prolongue

seus dias e que estes sejam felizes.Até logo á hora

de jantar (E FAZENDO UMA PROFUNDA CORTEZIA DEPOIS DE

LHE BEIJAREM A MÃO, PEGANDO AS SAIAS DOS VESTIDOS)

que é quando poderemos ter o inexprimiível prazer de

passar alguns preciosos momentos em sua estimável

COMPANHIA .

CENA TERCEIRA

(APROXIMANDO-SE DAS FILHAS) Viu, meninas, vão fazer

a sua costura, está tudo marcadinho, cada uma das se

nhoras tem na sua almofada o pano, a linha, a agulha;

e tudo o mais que é necessário para trabalhar até as

duas da tarde, O que é de bordar para a Pédra,está de

senhado a lápis; os picados para a CATARINA, ESTÃO

alinhavados; e a costura lisa, a camisa deste velho

feio (BATENDO NO OMBRO DO MARIDO) está começada.

Tenham cuidado, façam tudo bem feitinho.

Como sabe, somos obedientes filhas; deve por isso con

tar assim havemos de fazer (SAEM).

(PARA O MARIDO, BATENDO-LHE NO OMBRO) Já sei que está

REPASSADO DE PRAZER, ESTEVE COM SUAS QUEridas filhi-

nhas mais de duas horas e eu lá sofrendo as maiores

saudades,

confessa-me .

 



MATEUSA :

MATEUS :

MATEUSA:

MATEUS :

MATFJBA :

er DraNBSB NS.CPR;TEAPT
E. (414, 0193

-]1-

Porque não quiseste tu o teu nome de batismo, que te

foi posto por teus faleci

Perque achei muito feio o nome de Jônatas que mé puse.

então preferi o de Mateusa que bem casa com o

Es ", e não sei o que me parcces depois

stque fica rabugenta.

(RECJANDO UM POUCO) És bem atrevido. De repente a

quando não esperares hei-de tomar a mais justa vir-

gança das grosserias, das duras afrontas com que cos-

turmas insultar-me

(ST APROXIM

Não se chegue para mim(PONDO ASMÃOS NA CINTURA E ARRE

GAÇANDO OS PUNHOS ) que eu não sou mais sua.Não # que

ro mais. Jí tenho outro com quem pretendo viver mais

felizes dias.

(ZORRENDO A ABRAÇA-LÁÃ APRESSADAMENTE) Minha queridi-

nha,minka velhinha, minha companheirinha de mais de

50 anos (AGARRANDO-A) ,por quem és, não fujas de mim,

do Vvoss5 velhinho.E as nossas queridas filhinhas, que

seria dessas, se nós nos separássemos, se tu buscasses

aepois de velha e feia outro marido,ainda que moço e

bonito, que seria de mim? Que seria de ti ? N&o,não,

ão, tu jamais me deixarás (TANTO SE ABRAÇAM,AGARRAM,

PEGAM,BLIJAM-SE,QUE CAI UM POR CIMA DO JUTRO) .

Ai que quase quebrei uma perna, esta velha e o diabo,

sempre mostra que 2 velha, e renga. (QUEREM ERGUER-SE

SEM PODEE) Isto

( LEVANTANDO

SEM PODER,
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RAM ALGUM TANTO DESCOBERTAS)É isto, este velho, pois

não querem ver só a cara dele o diabo em

figura humana. Estou tonta.Nunca mais, nunca mais hei

de aturar este carneiro velho, e já sem guampas.

(AMBOS LEVANTAM-SE MUITO DEVAGAR, A MUITO CUSTO, E

SEMPRE PRAGUEJANDO UM CONTRA O OUTRO.)

FAZENDO MENÇÃO OU DANDO NO. AR ORA COM UMA ORA COM OU

TRA MÃO) Hei-de ir embora,ç,hei-de ir; hei-de ir.

Não ha-de ir,naô hade ir; não hade ir porque eu não

quero que vá. Você é minha mulher, e pelas leis tan-

to civis como canônicas, tem obrigação de me amar e de

me aturar;de comigo viver, até em me aborrecer . (BATE

COM UM 36 PE). Ha-de .Ha-de, Ha-de.

Não hei-de Não hei-de .Não hei-de.Quem sabe se eu sou

sua escrava? É muito gracioso e até atrevido .Quer

Cercear a minha liberdade e ainda me fala de leis da

igreja e civis, como se alguém fizesse caso de pa-

péis borrados. Quem é que se importa hoje com Leis

(ATIRANDO-LHE COM 0 CÓDIGO CRIMINAL) .Sr .banana.

Bem mostra que é filho de um lavrador de Viana. Pe-

gue lá o cospe e escarram todos os dias como se fos-

se uma nojenta escarradeira.

(ESPREMENDO-SE TODO ,ABAIXA-SE,LEVANTA O LIVRO E DIZ:

Á MULHER) Obrigado pelo presente, adivinhou ser coi-

sa de que muito necessitava.(METE-O NA ALGIBEIRA; A

PARTE) Ao menos servirá para algumas vezes servir-

me de suas folhas, uma em cada dia que as tripas

(CPONDO A MÃO NA BARRIGA )me revelarem a necessidade

de ir a lâátrina.

Ah, já sabe que isso não vale coisa alguma

cipalmente para as autoridades- para quem

ro! Estimo muito; muito; muito .(PEGA EM OUT
4,

CONSTITUIÇÃO DO IMPÉRIO , E ATIRA-LHE NA CARA
NCA
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(GRITANDCS) Ai, ciudado quando atirar, sra. dona Mateu-

sa. Não continuo a aceitar seus com eles

me quizer quebrar o nariz (APALPA ESTE,E DIZ) Não par-

tiu ,não quebrou, mas entortou ( E COMO 0 NARIZ TEM PAR

TE DE CERA, FICA COM ELE ASSÁÃS TORTO.AINDA NÃO ACABA

DE ENDIREITÁÃ-LO, MATEUSA ATIRA-LHE COM OUTRO DE HISTQ
RIA SAGRADA, QUE LHE BATE NUMA ORELHA POSTIÇA E QUE
POR ISSO COM A PANCADA CAI) Eis o terceiro e último,
que lhe dou para os fins a que o senhor quizer aplicar.

(NO SENTIR A PANCADA, GRITA)Ai, que fiquei sem orelha?
AL Onde cairia ? (ATIRANDO COM OS LIVROS NA VELHA E COM
RAIVA) Por mais que recomendasse a esta endemoinhada
que não queria presentes caros, este demônio havia de
quebrar-me o nariz, e por-me fora uma orelha. ÓMateu-
sa do diabo, com que partes desta casa em ir eu amanhã
ao baile masquê , visitar as Pavoas? E...

(BATENDO COM O PÉ) Cachorro! Ainda me falas em Pavoas ,
e em baile masquêé? Traste! Ordinário! Já...rua, seu ma:
roto!

(VOLTANDO-SE PARA O PÚBLICO) Já se viu que escaler ve-
lho mais inpertinente. Esperem que eu lhe boto cavernas
novas( PROCURANDO UMA BENGALA) Achei (COM A BENGALAEM
PUNHO ) Já que a senhora não faz caso da lei escrita,
falada e jurada, há-de fazer da lei cacetada. Paula-
da ! Ou bengalada ! (BATE COM A BENGALA NO

/

CHÃO).

Ah dessa lei, sim, tenho medo.( A PARTE )Mas ele não
pode com (PEGA EM UMA CADEIRA E DÁ-LHE COM ELA ,DIZEN-
DO) Ora, toma lá! (ELE APARA A PANCADA COM A BENGALA;
ENCOLHENDO-SE TODO,ENFIA ESTA NA CADEIRA EMPURRÃO PA-
RA LÁ PARA CÃ.)

CAPARECENDO NA PORTA DOS FUNDOS, UMAS PARAAS
Vai lã! ( EMPURRANDO) Vai tu apartar!

eles estãoa
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Ail Eu caio! Quem me acode ! Perdi o queixo !

(GRITANDO E CORRENDO) Ail Esfolei um braço, mas dei-

xo-lhe a cadeira enfiada na cabeça .(QUER ASSIM FAZER

E FUGIR, MAS MATEUS ATIRANDO-LHE A CADEIRA AS PERNAS ;

ELA TROPEÇA E CAI, ELE VAI ACUDILA, QUER CORRER; AS

FILHAS CONVIDAM-SE A FUGIR; ele CAI AOS PÉS DA VELHA!

(ENTRA UM CRIADO, PASSADOS ALGUNS MINUTOS ; TERMINADAS

AS GARGALHADAS QUE SEM DÚVIDA DEVEM DESENVOLVER-SE

POR ALGUM TEMPO:

Eis, senhores, as consequências funestas que aos admi

nistradores ou comotais considerados, traz o desrespei

to das autoridades aos direitos destes; e com tal pro

ceder aos seus própios direitos. A descrença das mais

sábias instituições, em vez de sl a terem nesta

quela autoridade que as não cumpre, nem faz cumpphir !

A luta do mais forte contra o mais fraco '!

a destruição em vez da edificação ! 0 regresso

do progresso !

FIM DA COMÉDIA
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JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: O TEMA 

CONTEÚDO:

O texte apresenta e dia a dia é&e um velhe casal e

suas três filhas, com as brigas retineiras e a ameaça de uma

separaçãe pela velha senhera, agera aes 80 anos de idade.

LINGUAGEM,MENSAGEM,PÚBLICO DESTINATARIO:

Em linguagem clássica desenvelve-se e tema, trazendo

como mensagem final a descrença da velha senhora, na justiça

des homens, quando atirande ne maride as leis que têm em casa

passa a referir-se ae poder e pelítice como es gran-

des vencederes das questões na seciedadei
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Ne estile tradicional cenferme e texte, a comédia cer-

re deixande para e final a mensagem de auter.
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Mateus e Mateusa constituem um casal cuja senák

lidade e doenças de há muito já os atingiu e representam as cadu

quices peculiares de pessoas que já atingiram os 80 anos, Aren-

gam, ficam com ciâmcs, resmungan, discutem;sob as personalidades

características des três filhas, Que têm como traços principais

a rebujice de uma, a matreirice de outra e o interesse de outra,

Cheia de comácidade pretende o entretenimento, o fazer rir, Le- |

vando-se em conta a época em que foi escrita, isto é, em 1877 a

linguagem utilizada alcança a erudição. É comovente verificar-se

a candura do personagem masculino, Mateas com seus ciúmes, seu

sentido de posse, o esforço para'reconquistar a mulher" tornan-

do em comédia,

Pelo exposto, opino pela impropriedade para me-

/ 7 N

/ /

"R7
Bel. Marle::: Ferreira «Limo

T. Censura - SCDP/DPF]
Met. 0221116

nores de 14 anos,

 



BR DFANBSB NS.CER.TEA,pte, 0474G6,

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS S/DPF/RJ

 
PARECER No 212/84

TITULO : 3

_e

MA
 

 

AUTOR:
 

GRNERO:
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE:
 

&&L Wiaria José de Moura

f. CGenswa - SCDP/SR/R/

Mat. 2070.9372
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BR DFANBSB Ns.cPR.TEA.pTE.0*f 24 !d &

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS S/DPF/RJ

PARECER No 214 AQ! DATA : __09,03,84
TITULO : MATEUS MATEUSA

 
AUTOR: QORPO SANTO

GENERO: _PEÇA TEATRAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: 
EXAME DE ENSAIO GERAL 

Cumprindo detominação da Chefia da SCDP/RJ rea
s - dlizou-se o examo do ensaio geral da peça em cpigrafe, onde cons-

touese o seguinte:

Do vestuário: Vestimentas de época (1877) tra_
jes femininos compridos, casaca, bem ao estilo.

Do texto! Segue a risca sem improvisações.
Do cenário: Os atores representam, por tratar-

-se de teatro de arena, em interação com o público, tendo ao fun

do uma grande rede confeccionada com grossas cordas,

Da ílumínagão: As vezes fixa, mas utiliza muito

o recurso de foco sobre cada personagem,

Do linguajar: Muito formal.

Tudo dentro dos conformes da legislação censó-

ria, opinamos pela liberação com impropriedade para menores de 14

AggéyííA>táã__

/

Rd

Bel. ACaslene Perseira Lime
T. Censura - SCDPIDPFI

Met. 0022.1116

anos ,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Corufidado no 099/03 PROVISÓRIO |

 

  

prça__"MATEUS E MATEUSA*

orIGInaL pE _FO8SÉ$ JOAQUIM DE.CAMPOS LEAO - _GORPOSANTO

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ_A13ae ___MATO de 19Bh4_

CLASSIFICAÇÃO

.PROIBIDO WCG de 198“

>» A

PA R A MP;/[MP
A1 E N O R E S ana Helena da Cosstã/RMJe iros

Chete do SCOP/

DE 14 AN OS , JDiretor da DCDP

 

 

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.04?4P153

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.CD.P

Certifico constarno arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada "MAT n
 

 

Original de _JO JO O

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de

Requerida por ANTONIO PEREZ CONZALEZ

Tendo sido censurada em __O9 de mªº de 19.511 _ e recebido

a seguinte classificação: 14 ANOS/ESTE CERTIFICADO Só TERÍ EALIDAHE ACOMPANHADO

DO SCRIPT DEYIDAMEN ) Pa eran p/ en

 

 

 

 

 

 

 

MariccÃef&do. ereCênsura
Chefe da SCC/SCDP/SR/RJ
 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0494,

TEATRO

TÍTULO__"_MATHEUS E MATHEUSA,

AUTOR: JOsÉ JOAQUIM DE CAMPOS LERO-QORPO SANTO,

 
1) SET.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior

Praça 

 Obs.: 

 

DF.14_/__03 /__B4 - _/

O

Resp. pel Iza/Ufação do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ 

DF. i

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o cera. ado, de s à 1 31

mento de censura e com a class:ficação: imprá L | 8 E R t as S E

pria para menores de,(%(WWXano

cortes, condicionada #0 exame do ensa na ferma de parece:

C

“smw Em,Jb/ /ML
&de .% Jde 195)? |>uª/

WAQXJAÃ/M/ÚD Belange M. ”C.KHermandes
Diretora da OCOF

 

   

Técnica de Censura
Mat 2.415.804

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ©

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

02 16 MARÇO DE 1984 16 MARÇO

[ TITULO

[AUTOR (es)

CLASSIFIÇAÇÃO _..
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 ASSINATURA 

TÍTULO:

ESPÉCIE: s 3 o #9 CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

REQUERENTE :

DECISÃO:

ASSINATURA

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 20 março de 1984

or. no 420/84-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ RJ.

Assunto : Certificados - encaminha -

Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

" NO PAÍS DA PREZEPOPÉIA ", de Lauro Benevides.

"'" O APRENDIZ DE PALHAÇO ", de Regis Rodrigues e out

O PALHACINHO TRISTE ", de "ebastião B. Gonçalves.

" O PATINHO FEIO ", de Aurimar Rocha.

' MAROQUINHAS FRU-FRU", de Maria Claro Machado.

" MATEUS E MATEUSA ", de José Joaquim de Campos

Leão Qorpo Santo. "s

Atenciosamente,

%%%&?nena
Diretora da DCDP

 


